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COOPERATIVA DE CREDITO CREDICAPI LTDA - SICOOB CREDCAPI
CNPJ: 00.804.046/0001 -63

Relatório da Administração

Senhores Associados,

Submetemos à apreciâÉo de V.S.as as Demonstraçôes Contábeis do exêrcício de 2021 da Cooperativa de
Crédito Crêdicapi Ltda. - SICOOB CREDICAPI, na forma da Legislaçáo em vigor.

1. Política Operacional

Em 2021 o SICOOB CREDICAPI completou 26 anos mantendo sua vocação de instltuiÉo voltada para
fomentar o crédito para sêu público-alvo, os cooperados. A atuaçáo junto aos seus cooperados se dá
principalmênte através da concessão de empréstimos e captação de depósitos.

2. Aveliação de Resultados

No exercício de 2021, o SICOOB CRDICAPI obteve um resullado antes das destinaçóes de RS 4.6'l 1 .770
representando um retorno anual sobre o Patrimônio Liquido de 27,4'l%.

3. Ativos

Os recursos depositados na Cenkalização Financeira somaram RS 35.799.453. Por sua vez a carteira de
créditos representava R$ 61.71 7.141.

A carteira de credito encontrava-se assim distribuída

Carteira Rural R$ 15.654.120 25,300k
CarteiÍa Comercial RS 46.063.021 7 4,70o/o

Depósitos à Vista R$ 22.794.441 32,40o/o
Depósitos a Prazo R$ 39.375.194 56,00%
LCA - Letras do Agronegócio R$ 7.581.445 10,7 5o/o

LCI - Letras de Crédito lmobiliário R$ 605.004 0,85%

Os Vinte Maiores Depositantes represenlavam na data-base de 3111212021 o percentual de 21,97o/o da
captaçáo, no montante de R$ 17.895.463.

5. Patrimônio de Referência

O Patrimônio de Referência do SICOOB CREDICAPI era de RS 18.555.484, O quadro de associados era
composto por 5.456 cooperados, havendo um acréscimo dê 6,50% em relação ao exercício anterior.

6. Política de Crédito

Os Vintê Maiores Devedores representavam na data-base de 3111212021 o pêrcêntual de 21,97o/o da
carteira, no montante dê R$ 13.568.062

4. Captaçâo

As captaçôes, no total de R$ 70.356.084, as captaçóes encontravam-se assim diskibuídas:
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A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propênso tomadoÍ, havendo limites de âlÇâdas
pré-estabelecados a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de todas as consultas
cadastrais e com análise do Associado através do 'RATING" (avaliação por pontos), buscando assim
garantir ao máximo a liquidez dâs operaçÕes.

A Singular passou a utilizar-se dos serviços prestados pela Cobrança Centralizada do SICOOB
CONFEDERAÇÃO , visando padronizar os procedimentos de cobrança de créditos de difícil recuperação.

O SICOOB CREDICAPI adota a política de classificação de crédito de sua caÍteira de acordo com as
diretrizes estabelecidas na Resolução CMN n" 2.682, havendo uma concentraÇão de g07o nos níveis de "A"
a "C".

7. GovernançaCorporativa

Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e exlernos, que permitem aos
associados definir e assegurar a execuçáo dos objetivos da coopêrativa, garantindo a sua continuidade, os
princípios cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestáo.

Nesse sentido, a administração da Cooperaliva tem na assembléia geral, que é a reuniáo de todos os
associados. o podeÍ maior de decisáo.

A gestáo da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separaçâo de funções. Cabem ao
Conselho de Administração as decisões estratégicas e à Diretoria Executiva, a gêstão dos negócios da
Cooperativa no seu dia a dia.

A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles lnternos, supervisionado diretamente pelo SICOOB
CENTRAL CECREMGE, que, por sua vez, faz as auditorias internas.

Os balanços da Cooperativa sáo auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao
conhecimento dos Conselhos e da Direloria. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo
Banco Central do Brasil, órgâo ao qual cabe a competência de fiscalizar a Cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolvê a intermediagão financeira, a Coopêrativa adota fêrramentas dê gêstão.
Para exempliíicar, na concêssâo de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito, aprovado, como
muitos outros manuais, pela confederação SICOOB e homologâdo pela Central.

AIém do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento
lnterno, o Regimento do Conselho de AdministraÇão, o Regimento do Conselho Fiscal, o Regulamento
Eleitoral.

A Cooperativa adota procedimêntos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais, além de ter uma
política de remuneraçáo de seus empregados e estagiários dentro de um plano de cargos e salários que
contempla a rêmuneração adequada, a separação de funçÕes e o gerenciamento do desempenho de todo o
seu quadro funcional.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos associados e
à sociedade em geral a transparência da gestáo e de todas as atividades desenvolvadas pela instituiçâo.

8. Conselho Fiscal

Eleito na AGO 2020, com mandato até a AGO de 2023, o Conselho Fiscal tem funÇão complementar à do
Conselho de Administração. Sua responsabilidade é verificar de forma sistemática os atos da administração
da Cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual. Todos os
membros efetivos do Conselho Fiscal participaram dê um curso de Íormação, com o objetivo de detalhar as
responsabilidades dos consêlheiros Ílscais e as formas de exercê-las.
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9. Código de Ética

Todos os integrantes da equipe do SICOOB CREDICAPI aderiram, em 1111112010, poÍ meio de
compromisso flrmado, ao Código de Etica e de Conduta Profissional proposto pela Confederaçáo Nacional
das Cooperativas do SICOOB - SICOOB CONFEDERAçÁO. A partir de entáo, todos os novos Íuncionários,
ao ingressar na Cooperaliva, âssumem o mesmo compromisso.

'l 0.Sistema de Ouvidoria

A Ouvidoria, constituída êm 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados, dispÕe de
diretor responsável pela árêã e de um Ouvidor. Atende às manifestações recebidas por meio do Sistema de
Ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico específico, atendimento via DDG OEOO e sítio na
internet integrado com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a atribuiçáo de assegurar o cumprimento
das normas relacionadas aos direitos dos usuários de nossos pÍodutos, além de atuar como canal de
comunicação com os nossos associados ê integrantes das comunidades onde estamos presentes.

No exercício de 2021, a Ouvidoria do SICOOB CREDICAPI registrou 02 manifestaçÕes de cooperados sobre
a qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia reclamagÕes, pedidos
de esclarecimento de dúvidas e solicitações de providências relacionadas principalmente a atendimento,
conta corrente, cartão de crédito e operaçôes de crédito.

Das 02 reclamações, 02 foi considerada improcêdente e dada as orientagões necessários para os coo-
perados.

l1.Fundo Garantidor do Coopêrativismo de Cródito - FGCoop

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Coopêrativismo de Crédito- FGCoop tem por objeto
prestar garantia de créditos nos casos de decretaçâo de intervênção ou de liquidaçáo extrajudicial de
instituiÉo associada, até o limite de R$ 250 mil por associado, bem como contratar operaçôes de
assastência, de suporte financeiro e de liquidez com essas instituições. O Conselho Monelário Nacional
(CMN) aprovou Íesolução que estabelece a Íorma de contribuição das instituições associadas ao Fundo
Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), ratifica também seu estatuto ê regulamento. Conforme
previsto na Resoluçáo CMN no 4.150/12, esse fundo possui como instituiçÕes associadas todas as
cooperativas singulares de crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de
Crédito Cooperativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 20 da Resolução CMN n" 4.284113, a contribuição mensal ordinária das
instituiçóes associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as
mesmas modalidades protêgidas pelo Fundo Garantidor dê Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os
depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros.

As contribuições ao FGCoop pelas instituiçÕes a ele associadas tiveram inicio a partir do mês de março de
20í4 e recolhidas no prazo estabelecido no § 40 do art. 30 da Circular Bacen no 3.700/14.

Ainda nos termos de seu estalulo, a governança do Fundo será exercida pela Assembleia Geral, pelo
Conselho de Administraçâo e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a permitir a efetiva
representatividade das associadas, sejam elas cooperativas independentes ou filiadas a sislemas
cooperativistas de crédito, sendo o dirêito de voto proporcional às rêspectivas contribuigóes ordinárias.

Agradecimêntos

Agradecemos aos nossos Associados pêla preferência ê conÍiança e aos funcionários e colaboradores pela
dedicaÇão.

Capitólio (MG) 25 de marco de 2022.
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COOPERATIVA DE CREDITO CREDICAPI LTDA - SICOOB CREDICAPI

SICOOB CREDICAPI

CNPJ: 00.804.046/0001-ô3

BALAÍilÇO PATRIMONIAL

Em Rcais

Notas
ATWO

DISPONIBILIDADES

INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Relaçôes lnterfinancerras

CentÍalização Financeira

Operaçôes de Crédito

Ouiros Ativos Financeiros
(.) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERÂDAS ASSOCIADAS AO RISCO DE
CRÉDITO

C) Operaçóes de CÍedito

G)Outras

ATIVOS FISCAIS CORRENTES E OIFERIOOS

OUTROS ATIVOS

INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO DE USO

(.) DEPRECIAçÕES E Ai,T ORTIZAçÕES

(-) PROVTSÔES PARA REDUçÃO AO VALOR RECUPERÁVEL OE ATTVOS

ÍOTAL DO ATlvO

DEPósrros

Depósitos à Vista

Depósitos à Prazo

DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS

Recursos de Aceite e Emissão de Titulos

RelaÇões ln te rfin a n ce iras

Repasses lnterfinanceiros

Outros Passivos Financeiros

PROVISÔES

oBRrcaçÕEs FtscArs coRRENTES E DTFERTDAS

OUTROS PASSIVOS

pAÍRl ôNlo LíaurDo

ToTAL Do PAssIvo E PATRIII,ÔNIo LIQUIDo

CAPITAL SOCIAL

RESERVAS DE SOBRAS

SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS

19

19a

19b

19c

4

4a

5

6

31t12t2021

í 00.í 3/t.334,83

5í3.í93,57

100.305.423,25

35.799.453,25

35.799.453,25

61 717 141.77

2 788.828.23

(í.926.567,76)

(1.881.451 ,60)

(45.116,16)

1.044,32

262.í55,00

r5.í37,36

í.86í.0,í7,01

(897.067,92)

3 12t?020

90.122.620,ôí

553.245,54

89.853.334,29

41 .307.370,54

41 .307.370.54

48.403 998.80

141 964,95

(3.062.í05,70)

(3 039.843,22)

(22.262,48)

21.665,34

2.218.727,94

1.3r8.519,86

17 49 .204,25).

(31.s62,41)

90.122,620,6í

5b

7

8

9

í0

12

13

14

t6
,17

18

í00.í 34.334,83

100.í3t.334,8:i 90.í22.020,6í

62.í69.635,80 60.560.392,76

22794.441,75 23.574.088,40

39.375.194,05 36.986.304,36

í6.957.487,80 13.046.341,72

8.186.448,90 3.663111.87

8.645.723,15 9.316823,79

8.645.723,'15 9.316.823,79

125.315,75 66.409,06

421.417,47 172.292,30

172.729,09 í97.195,90

1.845.375,85 1.394.643,67

18.567.688í2

4 152.889.25

12.217 442.46

2.196.956.71

í 00. í 34.334,83

14.7 51 .7 5l ,28

4.041.474.17

10.352.527 15

357.749,94

,0.122.620,0í

\

h

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstraÇóes contábeis
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COOPERAÍIVA OE CREDIÍO CREOICAPI LTDA. SICOOB CREDICAPI
SICOOB CREDICAPI

CNPJ: 00.804.0/tU000í-63
OEMONSIRAçÃO DÀS SOBRAS OU PERDAS

Em Rêais

olsPÊNDtos E DEspEsas DA TNTERí!/|ED|AÇÃO FtNANCEtFtÂ

Opêraçoes de CãptaÉo no l4ercado
OperaÇões de Empréstmôs e Repâsses

Provisoes para PeÍdas Espêíadas Associadâs âo Risco de Crédilo

11.864.390,67)

(1427.990.80)
(175430.42)

(260.969.45)

(1.394.180,63)

(2.008 990,71)
(3í.028,79)

968.838,87

(3.286.710,79)

(952.614 84)

(34ô 190,77)

(1.987 935,18)

RESULÍADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

OUTROS INGRESSO§ E RECEITAS/DISPÉNDIOS E OESPESAS OPERACIONAIS

INGRESSOS E RECEITAS DA INÍERMEOIAçÃO FINANCEIRA
Operações de Cédito
lngÍessos dê Dêpósitos lÍtêrmopêrâtilos

PROVISÕES

Prcüsões/ReveGões para ContingêÍêiâs
PÍovisões/Rêvêrsões parã carantias PÍestadas

4.3E9.E07.59 9.185.ô93.96 4.560.4í6.97

(2.051.3ô2,90) (4..r88.0E5,11) (3.472.306,42)

6.254.198,26
5 077.599.20
1176.599.06

10.579.874,59
I887.150,08
1 ô92.121,51

7.U7.157,76
7.142 934 67

704 223.49

173.710,29)
(27.839,1ô)
(45 871 13)

21

5

22

2l
2A

29

rngressose Receitas dê PíêíaÉo dê SêMços

oispêndios e Despêsâs dê Pêssoâr

Outms DispéndDs e Despesas Administmllvas
Dispêndios e Oespesas Tíibrdárias
Oúros lngressos ê Recêilas OpêÉcionáis
Oúíos Dispêndios ê Desp€sas Operacionais

856.484,66
382.549.67

í 855.211,82)
(1420.573,97)

(76.334,08)

274.235.49
(212.512,45)

1505.902,22
726.4O1,26

(3.695 618,02)
(2.730 020.73)

(134.409,15)

582.130,63

\442.471,32)

1.517.487,05

669.394.4-1

(3.444 643.37)

\2.393 762,26)
(154.960 90)

582.547,18
(248.368,56)

23

24

25

26

RESULTAOO OPERACIONAL

44.087,62

44.047,62

2.241.7U,40 4.750.983,89 1.132.198,17

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
Ganhos de Capital
(-) Perdas dê Capilal

IMPOSTO DE RENOA E CONTR|BU|ÇÃO SOCTAL
lmposlo de Rendã SobÍe Alos Não Cooperâdos
ConLibuiÉo S@iâlSob.e Atos Náo CoopeÉdos

SOBRAS OU PERDAS ANTÊS DA TRIBUTAçÃO E PARNqPAçÔES 2.262.014,27 4.753.13ô,27 í.137.04!,08

2.152,34
I721,44

17 569.10)

4.849,91

5.391 42
(541.51)

(81.071,58)

(39 706 43)

(41 365,15)

(14r.366,22)
(72 890,58)
(68475,64)

(166.718,41)
(95.259,94)

(71.488 47)

30

b\

(246.624,96)
(175.23616)

171.388 80)

l?.720,'t3l
4.14242

(ô862,95)

soBaaa q, êEFDAS oo pERiooo ax'IEs DAs EStlNÂÇB ai80,942,t9 dô11.7lqo5 87q2!!,S7

As \otâs rxp e vas sáo oa1Ê rnlêgrânre dâs oemonstÍaçoes corlábêrs

l



COOPERATIVA DE CREDITO CREDICAPI LTDA - SICOOB CREDICAPI
SICOOB CREDICAPI

CNPJ: 00.804.046/000'l 63
DEMONSTRAçÃO DO RESULTAOO ABRÂNGENTE

Em Reais

SOBRAS OU PERDAS DO PERíODO ANTES
DAS DESTINAçÔES E DOS JUROS AO
CAPITAL

4.6í1.770,05

4.6r1.770,05

970.299,67

970.299,67

4

OUTROS RESULTADOS ABRÂNGENÍES .

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE 2.í80.942,69

As Notas Explicativâs sáo parte integrante das dêmonstraçóes contábeis.

Notas 2oSem.2021

2.'180.942,69

31112t2021 $num20
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SOBRAS OU PEROAS ANÍES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÔES

Juros sobre o CapitalPóprio Recêbidos
DistnbuiÉo d6 Sob.es e Oividendos

PÍovisóês/Revercões parã Perdas Espeíadas Associâdas ao Risco de Crédito

PÍovisóest/ReveÍsões para Garantras Píestadas
PÍo!isões/Revêrsões pâra Contingências
DepíeciâÇoes e Arnortizaçôes

SOBRAS OU PERDÂS ANTES OA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
AJUSTADO

260 969,45

45.871.13

27 839.16
58.733,60

(40.545,33)
(59 874,08)

(968.838,87)

71.388,80

175.236,16
116.301.76

1.137.0i18,08

(58.892,6s)
(56.475,21)

1987.935,18

(44.087,62)

2.262.014,2f

(40 545 33)

4.753.136,27

2.G14.442,28 4.046.804,71

115.794,04

3.08í.32í,82

Op€Éçóês de Credito
Oulros Ativos Finencêiros
Ativos Fiscãrs Correntes e Oiíeridos
OutÍosAtvos

(8 828 446,60)

12 577 .268.35)

(8.413.068,00)

114.253.14J

1187 .246 .20)

(13.449.303,07)

12 677 _402,25)

(1 044 32)
(240.489,66)

Dêpósitos à Vista

Dêpósilos à Píazo
Rêcuísos de Ace{e e Emlssão de Tífulos
RelaÉes lnlerÍinanceiras
Outros Passivo§ Finâncáirôg

Obngâçoes Fiscâis Conent* e Díeridas

FATES - Atos Cooperativos
FATES - Atos Não Cooperalavos
lmposlo dê R€nde

contribuiÉo sociel

CAXÂ LíQUIDO APLICAOO / ORIGIiIAOO EIú ATIVIDAOES OPERACIONÂIS 1s.684.226,24) (7.170.896,68) 20.345.864,88

(153.S68,02)

930.412,ô3
3.119.125.50
(689 528,35)

{s.116,27)

3ô.770.12
794_476,77

(439.3S1 34)
(217.856 63)
(39 706.43)
(41 365,15)

(779.646,6s)

2 388.889,69
4 523.337,03
(671 100,64)

58.906,69
2.500,61

(24.466,81)

450.732,14
(439.391,34)
(217 856,63)
(72.890 s8)
(68.475,64)

12.099.700,02

9.396 363,52
1 _67 5.472.74

2 833.109,59

117 7s1,72)
1.247,33

32.412,47
165.470,73
(71 549,99)

1254 799,78|
(95.259,94)

\7'1.488ín

Distribuição de Dvidendos
Oislribuiçao de SobÉs dâ Central
Juros sobre o CapiEl PrópÍio Rec€bidos
ÂquisiÉo de lrnobilzado de Uso
AquisiÉcrAlienâção de lnvestiÍnenlos

CÂIXÂ LÍOUIOO APLICADO / ORIGINADO EM II{VESTIMENTOS

40 í5,33
(516 281.97)
2_245.834 .52

665,36

59 208,72
40 545.33

(542 497,65)
2 203.590,58

1 874,1a
54.601,03

58.892,65
(109.901,42)

(78.976,29)

1.770.093,88 1.761.5,t2,34 (73.509,85)

Aumênto por novos âpoÍtês de Capitat
DevoluÉo de Câpítal á Cooperados
DistÍibuiÉo de sobras pe.a associados

CÂIXA LIQUIDO APLICÀOO / ORIGINADO EiI FINATICITAMENTOS

AUMEiITOi REDUçÂO LíQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES OE CÂIXA

19 458 07
(59 997,80)

38 646.03
(114 457 .5A)

12 773.37)

(138.584,92)

38.163,58
(121 233,30)

(6 s67 28)

(89.637,00)(40.529,73)

(3.954.662,09) (5.547.969,26) 20.í82.7'r8,03

ModiíicaçôB LÍquidas de Caixa ê Equivalemes de Catxa

Câixa ê Equivâlentes de Câixa No ínicio do PeÍíodo
Caixa e Equivâlêntes de Carxa No Fim do Período

Verlâção Liquld. dê Ceixe e Equivalênlês de Celxa

As Nolas Explicátivâs sáo parte integíanle das demonsÍaçóes conlábeis

40 267 308.91

36 312 M6.82

(3.954.662,09)

41 860.616.08
36.312 646.82

(5.547.95S,26)

21.677 898.05

41 860.616.08

m.182.7í8,03

à

COOPERATIVA DE CREDITO CREDICAPI LTDA. SICOOB CREDICÀPI

SICOOA CREDICAPI
cNPJ: 00-804.046/0001-63

DEMONSTRÂÇÃO DOS FLUXOS OE CÁ|XA
Em Reais

NoL! 2'§.m,2021

E,il
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COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDICAPI LTDA. SIGOOB CREDICAPI

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAçÃO ÀS DEMONSTRAÇÔES CONTÁBEIS EM 3'I DE
DEZEMBRO DE 202í

1 , Contexto Operacional

A COOpERATTVA DE CRÉD|TO CRED|CAPI LTDA - SICOOB CREDICAPI é uma cooperativa de crédito
singular, instituição financeira não bancária, fundada em 24107/1995, filiada à CCE CRED EST MG LTDA.
SICOOB CENTRAL CECREMGE - SICOOB CENTRAL CECREMGE e componente da Confederação
Nacional das Cooperativas do SICOOB - SICOOB CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras
cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamênto regulamentados pêla Lei n'
4.59511964, que dispÕe sobre a Política e as lnstituiÇões Monêtárias, Bancárias ê CreditÍcias, pela Lei no

5.76411971 , que define a PolÍtica Nacional do Cooperativismo e institui o regime jurídico das sociedades
cooperativas, pela Lêi Complementar no 130/2009, que dispÕe sobre o Sistema Nâcional de Crédito
Cooperativo e pela Resolução CMN no 4.434/2015, do Conselho Monêtário Nacional, que dispõe sobre a
constituiÇáo e funcionamento de cooperativas de crédlto.

Em 3110812021 a Cooperativa de Crédito Credicapi Ltda, desfiliou-se da Cooperativa Central de Credito
de Minas Gerais Ltda - Sicoob Central Crediminas e filiou-se na Central das Cooperativas de Economia e
Credito do /estado de Minas Gerais Ltda - Sicoob Central Cecremge.

- MG.

O SICOOB CREDICAPI tem como atividade preponderante a operaÇão na área creditícia, tendo como
finalidade:

(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(ii) A formâÇão educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da
ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operaçôes dentre outras: captação de
recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prêstaÇão de serviços, formalizaçâo de
convênios com outras instituigões financeiras e âplicação de recursos no mercado financeiro, inclusive
depósitos a prazo com ou sem emissão dê certificado, visando preservar o poder dê compra da moeda e
remunerar os recursos.

2. Apresentação das Demonstrações Contábeis

As demonstraçÕes contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às instituiçôes financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Cenkal do Brasil - BACEN,
considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente aquelas aplicáveis às entidades
Cooperativas, a Lei do Cooperativismo no 5.764171 e normas e instruções do BACEN, apresentadas
conforme Plano Contábil das lnstituiÇões do Sistêma Financeiro Nacional - COSIF, e sua emissáo foi
autorizada pela Administração em 0810312022.

Em íunçâo do processo de convêrgência com as normas internacionais de contabilidade, algumas normas
e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais sâo
aplicáveis às instituiçÕes financeiras somente quando aprovadas pelo BACEN, naquilo que não confrontaÍ
com as normas por ele já emitidas anteriormente. Os pronunciamentos contábeis já aprovados, por meio
das ResoluçÕes do CMN, foram aplicados integralmente na elaboração destas Dêmonstrações Contábeis.

2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação

\

Em 2410412021 houvê alteração da Gzâo social da Cooperativa, aprovada por Assembleia Geral, e ate
ESSA dAtA ErA dENOMiNAdA COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSÂO DE CAPITÓLIO LTDA

- SICOOB CREDICAPI.

o stcooB cREDtcAPr, sediado à PRAçA PADRE JOÃO MACHADO, N' 4OO, CENTRO, CAPIróL|O

a) Mudanças em vigor 4W



O Banco Central emitiu a Resoluçâo CMN n'4.818 de 29 de maio de 2020 e a Rêsolução BCB n'2 de 12
de agosto de 2020, as quais apresentam as premissas para elaboraçáo das demonstrações financeiras
obrigatórias e os procedimentos mÍnimos a serem observados.

As principais alteraÇôes em decorrência destes normativos

i) no Balanço Patrimonial, as contas estáo dispostas baseadas na liquidez e na exigibilidade. A abertura
de segregação entre circulante e não circulante está sendo divulgada apenas nes respectivas notas
explicativas, como já adotâdo nas demonstraçÕes contábeis de junho de 2021. Adoçáo de novas
nomenclaturas e agrupamentos de itens patrimoniais, tais como: ativos financeiros, provisão para perdas
associadas ao risco de crédito, passivos financeiros, ativos e passivos fiscais e provisões;

ii) na Demonstragâo de Sobras ou Perdas a alteração consiste na apresentação de novas nomenclaturas
das provisões para perdas associadas ao risco de crédito e destaque para as despesas de provisões;

iii) os saldos do Balanço Patrimonial do período estão apresentados comparativamente com o flnal do
exercício social imediatamente anterior e as demais demonstraÇóes estão comparadas com os mesmos
perÍodos do exercício ânterior;

iv) readequaÇáo da estrutura das notas explicativas em função dâ adoção de novas nomenclaturas e
agrupamentos dos itens patrimoniais.

b) Mudanças a serem aplicadas êm períodos futuros

Apresentamos abaixo um resumo sobre as novas normas que foram recentemente emitidas pelos órgãos
reguladores, ainda a sêrem adotadas pela Cooperativa:

ResoluÇão CMN n" 4.817, de 29 dê maio de 2020. A norma estabelece os critérios para mensuraÇâo e
reconhecimento contábeis, pelas instituaçÕes financeiras, de investimentos em coligadas, controladas e
controladas em conjunto, no Brasil e no exterioÍ, inclusive opeíaçÕes de aquisiçáo de participaçÕes, no
caso de investidas no exterior, estabelece critérios de variaçáo cambial; avaltação pelo metodo da
equtvalência patrimonial; investimentos mant,dos para venda; e operaÇÕes de incorporaÇão, fusâo e cisâo.
Essa Rêsoluçâo entra em vigor em 10 de janeio de 2022.

Resolução BCB no 33, de 29 de outubro de 2020. A norma dispõe sobre os critérios para mensuração e
reconhecimento contábeis de investimentos em coligadas, controladas e controladas em conjunto
mantidos pelas administradoras de consórcao e pelas rnstituiÇÕes de pagamento e os procedimentos para
a divulgação êm notas explicativas de informaçÕes relacionadas a esses investimentos pêlas instituiÇôes
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Essa ResoluÇão entra em vigor em 1o de Janeiro de
2022.

Resolução CMN no 4.872, de 27 de novembro de 2020. A norma dispÕe sobre os critérios gerais para o
registro contábil do patrimônio líquido das instituiçÕes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Essa ResoluÇão entra em vigor em 1o de janeio de2022.

ResoluÇão BCB n" 92, de 6 de maio de 202'1. A norma dispõe sobre a estrutura do elenco de contas Cosif
a ser observado pelas instituiçÕes flnanceiras e demais instituiçôes a funcionar pelo Banco Central do
Brasil. Essa ResoluÇão entra em vigor em 1o de jarctÍo de 2022.

Resolução CMN n" 4.924, de 24 de junho de 2021. A norma dispôe sobre princípios gerais para
reconhecimento, mensuraçâo, escrituraçáo e evidenciaçáo contábeis pelas instituiçóes financeiras e
demais instituiçÕes a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Os Pronunciamentos Técnicos do Comitê de
Pronunciamêntos Contábeis abÍangidos nessa norma sáo: CPC 00 - Estrutura Conceitual para Relatório
Financeiro; CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos; CPC 23 - Políticas Contábeis, MudanÇa
de Estimativa e Retificação de Erro; CPC 46 - MensuraÇão do Valor Justo; CPC 47 - Receita de Contrato
com Cliente. Essa Resoluçâo entra em vigor em 1'de janeiro de 2022.

Resoluçáo CMN no 4.966, de 25 de novembro de 2021 . A norma dispÕe sobre os conceitos e os critérios
contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designaçáo e o reconhecimento das
relações de proteçáo (contabilidade de hedge) pelas instituiçÕes financeiras e demais instituiÇões

rc de 2022. aautorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Entram em vigor em 1o de
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mensuração dos investimentos êm coligadas, controladas e controladas em conjunto avaliados pelo
método de equivalência patrimonial destinados a venda; o ptazo paÍa rêmêtêr ao Banco Central do Brasil
o plano de contas para implementação dessê normativo, além da sua aprovaçâo e divulgação, a
divulgação das demonstraÇôes financêiras consolidadas de acordo o Padrão Contábil das lnstituiçÕes
Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif) e das demonstrações no padrão contábil internacional.
Quanto aos demais dispositivos, entram em vigoÍ em 1o de jan eto de 2025.

A Cooperativâ iniciou a avaliação dos impactos da adoÇão dos novos normativos. Eventuais impactos
decorrentes da conclusão da avaliação serão considerados até a data de vigência de cada normativo.

2.2 Continuidade dos Negócios e Efeitos da Pandemia de COVID-19 "Novo Coronavírus,,

A AdministraÇâo avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está
convencida de que possui recursos suficientes para dar continuidade a seus negócios no futuro.

Mesmo com ineditismo da srtuaÇão, lendo em vista a experiência da Cooperativa no gerenciamento e
monitoramento de riscos, capital ê liquidez, com auxílio das estruturas centralizadas do Sicoob, bem como
as informaçÕes existentes no momento dessa avaliaÇáo, nâo foram identiflcados indícios de quaisquer
êventos que possam interromper suas operaçÕes em um futuro previsível. A COOPERATIVA DE
CREDITO CREDICAPI LTDA - SICOOB CREDICAPI junto a seus associados, empregados e a
comunidade estamos fazendo nossa parte para evitar a propagação do Novo Coronavírus, seguindo as
recomendaçÕes e orientações do Ministério da Saúde, e adotando alternativas que auxiliam no
cumprimento da nossa missão.

A COOPERATIVA DE CRÉDlTO cREDlcAPl LTDA - SICOOB CREDICAPI, visando administrar e conter
os efeitos da crise, tomou diversas providências, das quais destacam-se:

SanitizaÇáo das dependências da Cooperativa a cada 1s(quinze) dias, disponibilização de álcool em gei
para todos colaboradores e público em geral que frequenta a Cooperativâ, aferiçáo de temperatura, acesso
restrito com distanciamento recomendado pelas autoridades de Saúde.

3. Resumo das Principais Práticas Contábeis

a) Apuração do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de competência

As recêitas com prestaÇão de serviÇos, típicãs ao sistema financeiro, sâo reconhecidas quando da
prestaÇão de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais são proporcionalizados de acordo
com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato nâo-cooperativo, quando
náo identificados com cada atividadê.

De acordo com aLei n' 5.764171, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados entre
as coopêrativas e seus associados ou cooperativas entre si, para cumprimentos de seus ob.jetivos
êstâtutários, e atos nâo cooperativos aqueles quê importam em operaçÕes com terceiros não associados.

b) Estimativas Contábeis

Na elaboração das demonstraçôes contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor
de certos ativos, passivos e outras transaçôes considerando a melhor informação disponível. lncluem,
portanto, estimativas referentes à provisão para créditos dê liquidaÇão duvidosa, à vida útil dos bens do
ativo imobilizado, provisÕes para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem apresentar
variação em relação às estimativas utilizadas.

c) Caixa e Equivalentes dê Caixa

Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco insagnificante de mudança
prazo de vencimento igual ou inferior a g0 dias a contar da data de aquisiÇão.

Central e por aplicaÇÕes
e lamites e
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d) Aplicações lnterfinanceiras de Liquidêz

Representam operaçôes a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e
aplicações em depósitos interfinanceiros e estáo demonstradas pelo valor de resgate, lÍquidas dos
rendimentos a apropriar correspondentes a períodos Íuturos.

e) Títulos e Valores Mobiliários

A carteirâ está composta por tÍtulos de renda fixa e renda variável, os quais são apresentados pelo custo
acrêscido dos rendimentos auferidos até a deta do BalanÇo, ajustados aos respectivos valores de
mercado, conformê aplicável.

0 Relações lntêrfinanceiras - Centralização Financeira

Os recursos captados pela cooperativa que não tenham sido aplicados em suas atividades são
concentrados por meio de transferências interÍinanceiras para a coopêrativa central, e utilizados pela
cooperativa central para aplicação financeira. De acordo com a lei n'5.764171, essas açÕes sáo deÍinidas
como atos cooperativos.

g) OperaçÕes de Crédito

As operações de cÍédito com encargos flnancêiros pré-fixados são registradas a valor futuro, retificadas
por conta de rendas a apropriar e as operaÇões de crédito pós-flxadas sáo registradas a valor presente,
calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variaçáo dos respectivos indexadores pactuados.

h) Provisão para Perdas Associadas ao Risco de Crédito

Constituída em montante julgado suÍiciente pela Administração para cobrir êventuais pêrdas na realização
dos valores a receber, Ievando-se em consideraçâo a análise das operaÇÕês em aberto, as garantias
existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os
riscos especiflcos apresentados em cada operâção, além da conjuntura êconômica.

As Resoluçôes CMN n" 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os ôritérios para classiÍlcaçáo das
operaÇões de credito definindo regras pare constituição da provisão pâra operaÇões de crédito, as queis
estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).

i) Dêpósitos em Garantia

Existem situaÇôes em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações em
que ígura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, poí ordem judicial ou por estratêgia da
própria administraÇão, os valores em questâo podem ser depositados em juízo, sem que haja a
caracterização da liqurdação do passivo.

j) lnvestimentos

Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e aÇÕes do BANCO
SICOOB, avaliadas pelo mêtodo de custo de aquisiÇão.

k) lmobilizado de Uso

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalaÇões,
edificações, veículos e bênfêitorias em imóveis de terceiros são demonstrados pelo custo de aquisição,
deduzidos da depreciação acumulada. A depreciaçâo e calculada pelo método linear para reduzir o custo
de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideraçâo a vida
útil econômica dos bens.

l) lntangível

ü

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por obleto bens incorpóreos destinados à manutençâo
da Cooperativa ou exercidos com esse Íinalidade, deduzidos da amortização acum\ada Os atiüos
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intangíveis com vida útil definida são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período
estimado de benefício econômico.

n) Obrigaçôes por Empréstimos e Repasses

As obrigaÇÕes por empréstimos e repasses sáo reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos,
líquidos dos custos da transação. Em sêguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de
encargos e juros proporcionais ao perÍodo incorrido (?ro rata temporis'), assim como das despesas a
apropriar referente aos encargos contratados até o final do contrato, quando calculáveis.

o) Depósitos e Recu6os de Aceitê e Emissão de Títulos

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de tÍtulos são demonstrados pelos velorês das
exigibilidades e consideram, quando aplicável, os êncargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos
eÍn base pro rata die.

p) Outros Ativos

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realizaÇão, incluindo,
quando aplicável, os rendimentos e as variaçÕes monetárias auferidas, ate a data do balanço.

q) Outros Passivos

Os demais passivos sáo demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variaÇÕes monetárias incorridos.

r) Provisões

São reconhecidas quando a coopêrativa têm uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de
eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obragação
legal. As provisÕes sáo registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

s) Provisõês para Demandas Judiciais e Passivos Contingentes

Sáo reconhecidos contabilmente quando, com base na opiniáo de assessores juridicos, for considerado
provável o risco dê perda de uma aÇão judicial ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro
de recursos para liquidaÇáo das açÕes, e quando os montantes envolvidos forem mensuÍados com
suficiente segurança. As açÕes com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa
às demonstraçôes contábeis e as ações com chance remota de perda não sâo divulgadas.

t) Obrigações Legais

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explicitos ou implÍcitos, de uma lei ou outro
instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem por diretriz.

u) lmposto de Renda e ContÍibuição Social

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro tem incidência sobre os atos não cooperativos,
situaçáo prevista no caput do Art. í94 do Decreto 9.580/2018 (R|R2018). Entretanto, o resultado apurado
em operaçÓes realizadas com cooperados não tem incidência de tributação, sendo essa expressamente

u

m) Ativos Contingentes

Não sâo reconhecidos contabilmente, exceto quando a AdministraÇão possui total controle da situaÇão ou
quando há garantias reais ou decisÕes judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos
contrários, câracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingêntes com probabilidade de
êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstraçÕes
contábeis.

prevista no cêput do art. í93 do mesmo Decreto.

/7 J
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v) SegÍegação em Circulante e Não CiÍculante

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classificados no circulante, e os
prazos superiores, no longo prazo (nâo circulante).

w) Valor Recuperável de Ativos - lmpairment

A reduÇão do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairmentl é reconhecida como perda, quando
o valoÍ de contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor
recuperável ou de realizaçáo. As perdas poí "impaiment", quando aplicável, sâo registradas no resultedo
do perÍodo em que Íoram identificadas.

Em 3í de dezembro de 2021 não existem indícios da necessidade de reduçáo do valor recuperável dos
ativos náo financeiros.

x) Resultados RecorÍentes ê Não Recorrentês

Conforme definido pela Rêsolução BCB no 212020, os resultados recorrentes são aqueles que estáo
relacionados com as atividades caracterÍsticas da Cooperativa ocorridas com frequência no presente e
previstas para ocorrer no futuro, ênquanto os resultados náo recorrentes são aqueles decorrente de um
evento extraordinário e/ou imprevisível, com tendência de náo se repetir no futuro.

y) Eventos Subsequentes

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de
autorização para a suâ emissão. São compostos por:

. Eventos que originam ajustes: sáo aqueles que evidenciam condiçÕes que já existiam na data-base das
demonstraçôes contábeis; e

. Eventos que não originam ajustes: sáo aqueles que evidenciam condiçÕes que nâo existiam ne data-
base das demonstraçôes contábers.

4. Caixa e Equivalente de Caixa

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos
por:

DescriÇão 31t',t2t2021 31112t2020
Caixa e depósitos bancários 513.193,57 553.245,54
RelaÇões interfinanceiras - cenkalizaÇão flnanceira 35.799 453 25 41 .30?.370.54

TOTAL 36.312.ô46,82 41.860.616,08

(a) Referêm-se à centralização financeira das disponibilidades IÍquidas da Cooperativa, depositadas
junto ao SICOOB CENTRAL CECREMGE conforme determinado no aft. 24, da ResoluÇão CMN no
4.434115, cujos rendimentos auferidos nos períodos em 31 de dezembrc de 2021 e de 2020 foram de

Oescrição 2o sem/21 3',v12t2021 2" sem/20 31r12t2020
Rendimentos da Centralização Financeira 1.176 599,06 1.692.724.5'l 345.?52,65 704.223.09

5. Operaçôês dê Crédito

a) Composiçâo da carteira de crédito por modalidade

\

3't t't2t2021 31112t2020
Circulante Não Circulante Circulente Não Circulante Total

Empréstimos e Títulos Descontados 18.343.597,5€ 20.087.190.26 38.430.787,84 13.443.656,92 15.921 .534,54 29.365.191.46
Financiamentos 2 666.408 43 4.965.824,80 7.632.233,23 2.'198.551,25 4 111.649,39 6.3'10.200.64
Financiementos Rurâis 10.625 917 47 5 .024 .203.23 15.654.í20,70 7.657.810,44 5 070 796 26 12 724 606 7C

Total de Operações de Cíédito 31.639.923,48 30 .077 .218,29 61.717 .14',t,77 23.300.018.61 25.103.980,19 48.403.998,8C
G) Provisões para Operaoôes de Crédito (1.019.324,02) (862 127 58) (1.881.451,60) 12.040.862,77) (998.980,45) (3.039.843,22)

OTAL 30.620.599,46 29.215.090,71 59.83s.690,r7 21.259.155,84 24,104.999,74 45.364.155,58

L

Descrição T----ÍõE-l



Nível / Percentual
de Risco /
Situação

Empréstimo /
TD lrtnrn"i"."n,o"

Financiamentos
Rurais

Total em
31t'12t2021

Provisóês
3't t12t202'l

Totâlem
31t1212020

Provisões
31t1212020

Normal o 0ol 0,0c 0,00 0,00 14.195,89
0,5% Normal 16 968.025.841 3 079 872 8C 11.205.872.92 31.253.771.56 (156 268.86) 23.668.818.68 (1 18.344,09)

B 1% Normal I288 627jl 2.195 121,6e 3.492.198 .7 1 14 975.947.53 (149.759,48) 10 581.081,87 (105.810,82)
44.227,89 138.257,29 0,00 182.485.18 (1.824,85) 22.312,44 \223,12)

6 754.261.24 1.550 636,M 573 593,93 I 478 491 2s (266.354,74) 7.901.656,45 (237.049,69)
122199,84 51.935,75 0,00 174.135.57 l.5.224,07) 99.976,85 (2.999,31)

3738.201,851 511.772,99 371 521,06 4.621 495,90 (462.149 ,55) 3 390.867,12 (339.086,71)
194 488 23{ 0,0c 0.00 194.488.23 (19 448 82) 80.184,10 (8 018,41)
416 728.9q 44.747,88 10.934,08 472.414,86 (141 723,26) 386.977,64 {116.093,29)
114.369 331 2.532,79 0,00 116.902,12 (3s.070,64) s.994,72 11.798,42)
207 604 841 30.Í70,75 0,00 237.775.59 (1 18.887,80) 241 .674,27 (120 .837 .14),

500/" Vencidas 93 d63 141 0.0c 0.00 93.463 14 (46.731,57) 18.456.68 \9.228,U)
12 149 34) 0,0c 0.00 12.149,34 (8.504,s4) 3.393,96 12.375,77)

700/a Vencidas 88.694 151 25.047 ,28 0.00 113.741,43 (79.619 00) 34.767.25 (24.337 .O7l
69.020 4q 2137.97 0.00 71.'158,37 (71.158,37) 376.946,70 (376.946,70)

H 1000/o Vencidâs 1.576.694,18 (1.576.694,18)
Total Normal 37.454.619,5q 7.414.460,12 r5.6í.120,70 60.523.200,40 ('t.374.806,641 46.565.612,58 11.4',t6.544,211

TotalVencidos 976.168,261 2',17.773,1',1 0,00 't.193.941,37 (506.644,65) '1.838.386,22 (1.623.298,85)
Total Geral 38.430.787,841 7.632.233,23 15.654.120,7 0 61 .717.14',t,77 (1.881.451,291 48.403.998,80 (3.039.843,06)
PÍovisóes (3.039.843,22)

Íotal Liquido 36.884.856,0í 7.it45.304,83 't5.505.529,27 59.835.690,17 48.404.168,80

b) Composição por tipo de operaçáo, e classificaçáo por nível de risco de acordo com a Resolução CMN
no 2.682/1999:

c) Composiçáo da carteira de crédito por faixa de vencimento (em dias)

Tipo Até 90 De 91 a 360 Àc,ma dê 360 Total
Empréstimos e Títulos Descontados 7 416.828.29 1 1 .326 769 .29 20.087 190.26 38 430 787.84
Financiamentos 737 704.25 1.928 704,18 4.965.824,80 7.632.233,23
Financiamentos Rurais e Agroind!striais 1.529.583,37 9.100.334,10 5 .024 .203.23 15.654.120,70

ÍOTAL 9.284.'115,91 22.355.807,57 30.077.218,23 6'l .717 .',t41,77

d) Composiçâo da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica

Descriçáo Empréstimos/TD Financiamento Financiamento Rurais 31112t2021 % da Carleira
Setor Privado - Comércio 3.757.466.43 410.355,04 0,0c 4 167 821 .47 0,07%
Setor PÍivado - lndústria 200.588.10 000 0,00 200.588.10 0,00%
Setor Privado - ServiÇos 14 .120.212,81 2.831 .801 .31 0,00 16 952.014,18 0,27%
Pessoa Física 20 .289 .738.19 4.266.'!90,93 1 5 .654 .120.7 0 40 210.049.a2 0,65%
Oukos 62.742,31 123.885.8S 0,00 186.668 20 0,00%

TOTAL 38.430.787,84 7.632.233,23 15.654.'t 20,70 6't .7 17 .141 ,77 1,00%

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operaÇôes de credito

Descrição 3',1t12t2021 31t12t2020
Saldo inicial 3.062.10s,7C 1 .201 .528.25
Constituições/Reversões no periodo (965 059,05) 2.039 .245 ,34
Transíerência para prejulzo no período (170.478,89) (178 667 89)
Saldo Final 1 .926 567 .7ê 3 062.105 70

0 Concentração dos principais devedores

Dêscrição 31112t2021 % Caíei.a Total 31112t2020 % Carteira Íotal
Maior Devedor 2.117 779,22 0,03% 1.401.628.19 0,03%
10 Maiores Devêdores 9.728 966.04 0,1601 6.200.846,64 0,13%
50 À/laiores Devedores 20.778 737.39 0,34% 15.622.068.95 0,320/0

Descrição 3,t 11212021 31t1212020
Saldo inicial 1.625.789,65 1.487.514,61
Valor das operaçõês transferidas no período 170.478.89 178.667,89
Valor das operaçôes recuperadas no periodo (538.629.39) (39 988,59)

g) MovimentaÇão de créditos baixados como prejuízo
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Valor dos descontos concêdidos nas operaÇóes recuperadas (3.553 22)| (404.32)
Saldo F nal 1.254.085,931 1625.789,65

A recuperaÇão de créditos anteriormente baixados contra a provisâo de perdas foi registrada em
contrapartida de "Receitas de OperaçÕes de Crédito".

h) Operações renegociadas

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 as operaÇÕes de crédito renegociadas pela cooperativa
apresentavam um montante total de 202í R$ 1.432.8í0,43 e 2020 R§ 1.432.910,43 compreendendo as
composiçõês de dívidas, prorrogaçÕes, novações de créditos e as concessôes de novas operações de
cÍédito para liquidaçáo parcial ou total de operaçÕes anteriores.

6. Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os outros ativos flnanceiros, compostos por valores referentes às
importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estavam assim
compostos:

Descriçáo 31t't2t2021 3'l't22020
Circulante Não CiÍculante Circulante Náo Circulante

CÍeditos por Avars e Franças Honrados(a) 62.764.34 0,0c 29.697,31 0,00
Rêndas a Recebe(b) 398.835,52 0,00 81.312,05 0,00
Títulos e Créditos a Recebe(c) 30.955,59 0,00

TOTAL 2.7A8.82A,23 141.964,95 0,00

(a) O saldo de Avais e FianÇas Honrados é composto, substancialmente, por operaçÕes oriundas de
cartões de crédito vencidas de associados da cooperativa cedidos pelo BANCO SICOOB, êm virtude de
coobrigação contratual;

(b) Em Rendas a Receber estão registrados: Rendas dê Convênios (R$ 19.923,22), Rendas de CartÕes
(R$ 75.923,70) Rendas da CentralizaÇão Financeira a Receber da Cooperativa Central (R$ 288.267,í4) e
outros (R$ 14.721,46)l

(c) Em TÍtulos e Créditos a Receber estão registrados: Valores a Receber de Tarifas (Rg 37.817,16)i Cotas
a receber Sicoob Central Crediminas (R$ 2.248.865,88) e Juros ao Capital a ser pago pelo Sicoob Central
Crediminas (R$ 40.545,33).

6.1 Provisão para Pêrdas Esperadas Associadas ao Risco dê CÍédito Relativas a Outros Ativos
Financeiros

A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classiÍicaçâo por nível de
risco, de acordo com a Resolução CMN n" 2.682/'1999.

(a) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros.
segregadas em Circulante e Não Circulante:

Descriçâo 3't t12t2021 31t't2t2020
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Provisôes ara Avais e Fia Honrados (45.116,16) 0,0c (22.262,48) 0,00
TOTAL (45.í 16,16) 0,00 122.262,48) 0,00

(b) ProvisÕes para Perdâs Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, por tipo
de operação e classificaçáo de nível de risco:

à

Nivel / Percentual
de Risco /
SituaÇão

Outros
Créditos

Avais e Fianças
Honrados

Total em
't t'12t2021

Oevedoaes por Compra de
Valores e Bens

Provisões
311121202,1

| ,oo, .-
lt nzzozo

Provisões
3,1112t2020

E 0,3% Vencidas 0,00 10.383,57 0.001 1o 383,5 (3.r 15,07)1 3 453 9c
0,0c 17.375,19 qool ir-75J, (8.687,60)1 4.596,66 (2.298,33)

o,70/o Vencidas o,0c 5.640,32 0 00J 5 64032 (3.948,22Í 9 062,61 (6.343,83)
H 1% Vencidas 0.0c 29 365 26 o,ool 29 365,24 (29 365 26, 12 584.14 (12.584,14\
Íotal Vencidos 00c 62.764 34 0 ool 62.764,34 (45 116 15, 29 697,31 (22 262,47)

Total Geral 0,0c 62.764.34 o,ód 62 76434 (45.1 16,í5r. 29.697,31
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Provisôês 0,0q (45.116,15)l 0,00k45 116,15)i \22 262 47 j
Total Líquido 0,0q 17 648,191 0,001 17.648,191 7 434,841

Descrição 3',1 t'1212021 31t12t2020
Circulante I Não Circulantê Circulantê Não Circulante

lmpostos e Conkibuiçoes a Compensar 1 044 321 0,00 0,00 000
TOTAL 1.04434 0,00 0,00 0,00

8. Outros Ativos

Em 31 de dêzembro de 2021 e 2020, os outros ativos estavam assim compostos

Descrição
31112J2021 31112t2020

Circulante Não Circulante Circulante Nâo Circulante
Adiantamentos e Antecipaçóes Salariais I707,19 0,00
Adiantamentos para Paoamentos de Nossa Conta 10 470,00 0,00 0,0c
Adiantamentos por Conta de lmobilizaÇóes 227 301 .O3 0,00 0,00 0,0c
Devedores Diversos - País(a) 14.612,78 0,00 7 286,00 0,0c
Materialem Estoque 1 064 00 0,00 476,00 0,0c

TOTAL 262.155,00 0,00 21.665,34 0,00

(a) Em Devedores Diversos estâo registÍados os saldos relativos a Pendências a Regularizar (R$ R$
14.609,78) e diferença de caixa (R$ 3,00);

(b) Em Ativos Nâo Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estão registrados os bens recebidos
como daçâo em pagamento de dívidas, não estando sujeitos a depreciação ou correÇão. Até o ano 2020
esses bens eram registrados na rubrica Bens Não de Uso Próprio e Íoram reclassificados, em 2021, poÍ
força da Carta Circular BCB n" 3.994/2019.

9. lnvestimentos

Em 31 de dezembro de 202'l e 2020, os investimentos estavam assim compostos

Descriçáo 31112t2021 31t't2t2020
ParticipaÉo em Cooperativa Central De CÍédito (b) 200,00 2.206.625 .94
Partic. Em lnst. Financ. ContÍolada Por Coop. Crédito 14.937,36 12.102,00

TOTAL 15.í37,36 2.218.727,94

(a) O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE e ações
do BANCO COOPERATIVO SICOOB S.A. - BANCO SICOOB.

(b) Em 3110812021 a Cooperatava de Crédito Credicapi Ltda - Sicoob Credicapi desfiliou-se da Cooperativa
Central de Credito de Minas Gerais Ltda - Sicoob Central Crediminas, e sues cotas de capitâl foram
transferida para outros Ativos Finânceiros, registrados em Titulos de Crédito a Receber.

í0. lmobilizado de Uso

Em 31 de dezembrc de 2021 e 2020, imobilizado de uso estava assim composto

Des Taxa I 31t12t2021 31r12t2020
mobilizado em Curso 410.646 0
errenos 73.000, 73.000

4% 273.799. 273.799
nstaia 10ó/o 15.200, 15.200

ntos de Usoe UI 10% 305.722
istema de Procêssâmênto de Dados 20% 586.054 531.532,01
istema de ula 1Oa/o 150.089

de lmobilizado de Uso 't.861.017 01 1.318.5í I
Acum. lmóveis de Uso - 173.847 B1 163.282,90
Acumulada de lnstarecia 12 67

mentos de UsoAcum Móveis e E ui 157 585 794 68

)

7. Ativos Fiscais, Correntes ê Diferidos

Em 31 de dêzembro de 202'l ê 2020, os ativos fiscais, correntes e dafêridos estavam assim compostos:
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Total de Depreciação de lmobilizado de lJso(b) ffi
(-) Reducão ao Valor Recuoerável De Ativo lmobilizado oe uso 0 EEEB m

Erfrtç! E{rrÀi!TOTAL
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(a) As imobilizaçÕes em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusâo das obras e efetivo
uso, quando passaram a seÍ depreciadas.

(b) Valor foi reclassiÍicado para conta contábil depreciação acumulada de Móveis e Equipamentos de Uso

11. Depósitos

Em 31 de dêzembro dê 2021 e 2020, os depósitos estavam assim compostos:

Descrição
3'.t t12t202'l 31t12t2020

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante
Depósito à Vista 22.794.441.74 0,00 23.574 088.4C

Depósito a Prazo 39 375.194,05 0,00 36 986 304.36
TOTAL 62.169.635,80 0,00 60.560.392,76 0,00

(a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos
fazê-lo conforme sua necessidade.

(b) ValoÍes pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizaÇôes
por encargos flnanceiros rêmuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. Suas
remunêraçÕes pós-fixadas são calculadas com base no critério de "pro rata temporis"; já as remuneraçÕes
pré-flxadas sáo calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operaçóes,
ajustadas, na data da demonstraÇâo financeiras, pelas despesas a apropriar rêgistradas em conta redutora
de depósitos a prazo.

Os depósitos mantidos na Cooperativa estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ,
pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeirâ constituída
pelas cooperativas de crédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme determinaçâo da ResoluÇão
CMN n" 4.284113. O registro do FGCoop, conÍorme regulamentado, passa a ser em "Dispêndios de
captaçáo no mercado'.

c) ConcentraÇáo dos principais depositantes

Oescrição 31t12J2021 % CaÍeira Totâl 31t12t2020 % Carteira Total
l\rlaior Dêpositante 2.357.130,50 O,O4a/o 1689.567,19 0,03%
10 lvlaiores Deposatantes 12 .594 .439 .7 3 0,204/a 10 527.805 05 0.174/a

50 lvlaiores Depositantes 26.537.614,80 0,430/c 22 474.21?,44 0,370/c

d) Despesas com operaçÕes de captaÇáo de mercado

Oescrição 2ó seml2l 31112t2021 2" sem/20 31112J2020
Dêspesas de Depósitos a Prazo (1.169.36í,74) (1.652 083,81) (329.302,91) (806 885,52)
Despesas de Lekas de Crédito do Aqroneqócio (179.307,01) (218 777 ,O9) (25.634,20) (66.971,64)
Despesas De Letras De Crédito do lmobiliáÍio (27 089,00) \36 917,27) (3.039,68) (3.039,68)
Despesas de Contribuição ao Fundo Garantidor de Créditos (52.233,0s) (101.212.54) (42.510,75)

TOTAL (1.427.990,80) (2.008.990,7r) (400.487,54) (952.6í4,84)

12. Recursos de Aceite e Emissão de Títulos

Referem-se a Letras de Crédito do Agronegócio - LCA que conferem direito de penhor sobre os direitos
creditórios do agronegócio a elas vinculados (Lei n" 11.076/04) e a Letras de Crédito lmobiliário - LCl,
lastreada por créditos imobiliários garantidos por hipoteca ou por alienação fiduciária de coisa imóvel
conforme Lei n" 10.931/04). Em 31 de dêzembÍo de 202'l e 2020, estavam assim compostas;

Descrição 31t1212021 3',t t12t2020
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

ObrigaÇões por Emissão de Lekas de Créd. lmobiliário - LCI 605.004,23 0,00 709.788.55 0,0c
Obrigaçóes por Emissão de Letras de Créd. do Aqroneoócio - LCA 1.199.674.88 6.381 769,79 632.434,33 2 320.888,9S

TOTAL 1.804.679,11 6.381.769,79 1.342.222,48 2.320.888,99

0,0q
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Sâo remunerados por encargos financeiros calculados com base em percenlual do CDI - Certiflcado de
Depósitos lnterbancários. Os valores apropriados em despesas podem ser consultâdos na nota
explicativa no 11 (d) - Depósitos - Despesas com operaÇôes de captaçáo de mercado.

'l 3. Repasses lntêrf inanceiÍos

São dêmonstrados pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos captados
junto a outras instituiçÕes financeiras para repasse aos associados em diversas modalidades e Capital de
Giro. As garantias oÍerecidas são a cauçáo dos títulos de créditos dos associados beneficiados.

a) Repasses I nte rfin a n ce iros

lnstituições
31t12t2021 3',1 t't2t2020

Circulante Não Ciículante Circulante Não Circulante
Recursos do Bancoob 5.902 971.09 3 428 030.13 6.006.206.57 4.158.15ô,85

G) Despesas a Apropíar Bancoob (227 .301 44) (457 976,63) (151.818,48) (695.721,15)

TOTAL 5.675.669,65 2.970.053,50 5.854.388,09 3.462.435,70

c) Despesas de Repasses lnterfinanceiros

Descriçào 2' seÍn121 31112t202'l 2" sem/20 31t1212020
Banco Cooperativo Sicoob S.A. - Banco Sicoob (17 5 430,42) (17 5 .43O ,42) \202 .407 ,O0) (202.407,00)

Out.as lnstituiçôes 0,00 (178.598,37) 0,00 11 43.7 83,77)
TOTAL 117 5.430 ,42) (354.028,79) 12o2.4O7,00) (346.190,77)

14. Outros Passivos Financeiros

Os recursos de terceiros que êstáo com a coopeÍativa são registrados nessa conta para posterior
repasse aos associados, por sua ordem, em 31 de dezembrc de 2021 e 2020, estavam assim
compostos:

Descrição
3',v12t2021 31t12t2020

Circulante Não Circulante Circulante Não
Circulante

Recursos em Trânsito de Tercei.os(a) 5.964,04 0,00
ObriqaÇóes gor AquisiÇão de Bens e Direitos 103.976,46 0.00 37 323,84 0.00

CobranÇa E ArrecadaÇão de Tíibutos e Assemelhados(b) 6.348,23 0,00
TOTAL 125.315,75 0,00 66.409,06 0,00

(a) Em Recursos em Trânsito de Terceiros temos registrados os valores a repassar relativos a Convênio
Tributos Municipais (R$ 5.964,04);

(b) Em Cobrança e Arrecadaçáo de Tributos e Assemelhados temos registrados os valores a repassar
relativos a tributos: Operações de Crédito - IOF (R$ 14.715,63) e IOF OperaçÕes Com Tit. e Valores
Mobiliários (R$ 659,62).

I 5. lnstrumentos Financêiros

O SICOOB CREDICAPI opera com diversos instrumêntos flnanceiros, com destaque para
disponibilidades, relaÇões interfinanceiras, operagÕes de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos
e repasses.

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estâo registÍados no balanço patrimonial a valores
contábeis, os quais se aproximam dos valores justos.

Nos periodos findos em 31 de dêzembro de 2021 e 2020, a cooperativa não realizou operaçÕes
envolvendo instrumentos financeiros derivativos.

'16. Provisões

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o saldo de provisÕes estava assim composto
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Descrição 3',t t1212021 3111212020
Circulante Não Ci.culanle Circulânte Não Circulante

Provisão Pâra Garantias Financêiras Prestadas(a) 0,00
Provrsão Para Continoêncjas(b) 0,00 245.s30,53 0,0c 70.294.31

TOTAL í62.361,97 259.055,90 70.294,37

(a) Rêfere-se à provisâo para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigaÇóes
concêdidas pela singular, conforme ResoluÇáo CMN n" 4.51212016. A provasão para garantias
financeiras prestadas é apurada com base na avaliaÇão de risco dos cooperados beneficiários, de
acordo com a Resoluçáo CMN n" 2.682/1999. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a cooperativa é
responsável por coobrigaçôes e riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas
operaçóes de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais:

DescriÇão 31 t't21202'l 3,v,t212020
CoobriqaÇões Prestadas 8.562 486.33 7.026.634,7t

TOTAL 8,562.486,33 7.026.63/r,70

(b) Provisão para Contingências - Demandas Judiciais

PaÍa fazeÍ face às eventuais perdas que possam advir de questÕes judiciais e administrativas, a
Cooperativa, considêrando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliaÇão de seus
assessores jurídicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis,
classificados como de risco de perda provável, em montantes considerados suficientês para ôobrir perdas
em caso de desfecho desfavorável.

Na data das demonstrações contábeis, a Cooperativa aprêsentava os seguintes passivos e depósitos
judicieis relacionados às contingências:

Descriçâo
31t't2t2021 3',t l'12t2020

Provisão para Oemandas Judiciais Provisão para Demandas Judiciais

PIS FOLHA 98 133.53 70 294.37

Outras Contingências 147.397.0C 0,00

TOTAL 245.530,53 70.294,37

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDICAPI, existem procêssos judiciais nos quais a
cooperativa figura como polo passivo, os quais Íoram classificados com risco de perda provável,
totalizando R$ 147.397,00. Essas aÇões abrangem, basicamente, processos civeis.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos procêssos, bem como a possibilidade de
alteraçÕes na jurisprudência dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saída.

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDICAPI, existem processos judiciais nos quais a
cooperaiiva figura como polo passivo, os quais foram classiflcados com risco de perda possÍvel, totalizando
R$ 222.336,99. Essas aÇÕes abrangem, basicamente, processos civeis.

17. ObrigaçÕes Fiscais, Correntes e Diferidas

Em 31 de dezembÍo de 2021 e 2020, o saldo dê Obrigaçôes Fiscais, Correntes e DiÍeridas estava assim
composlo:

Descrição 31t1212021 3'112t2020
Circulante Não Circulante Circulantê Não Circulante

Impostos e Contribuições sobre Lucíos a Pagar 24.013,29 68 549,93 000
lmpostos e ContíibuiÇões s/ ServiÇos de Terceiros 1.074,60 0,00 1 995 62 0,00
lmpostos ê Contribuiçóes sobre Sâlários 109.674.92 0,00
IRRF Sobre AplicaÇões Financ PlS, Cofins e ISSQN 16.975,43 000

TOTAL 172.729,09 0,00 197.195,90 0,00

18, Outros Passivos

Em 31 dê dezêmbÍo de 202'l e 2020, o saldo de outros passivos estava assim composto

| 162 361,97 13 525,3í 101.997,e3

101.997,93
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Descrição
31t12t2021 3't t1a2020

Circulante Não
Circulante Circulante Não

Circulante
Socia s e Estatutárias(a) 720 476.82 0,00 373.996,92 000
ObrigêÇões de Pagamento em Nome de Terceiros(b) 335 368.99 000 347.658.19 000
Provisão Para Pagamentos a Efetuar(c) 547 682,07 000 469.319,76 0,00
Credores Diversos - Pais(d) 241.847.97 000 203 668 80 000

TOTAL 1.845.375,85 0,00 í.394.643,67 0,00

(a) A seguir a composiÇâo do saldo de passivos sociais e estatutárias e os respectivos detalhamentos

Descrição
31112t2021 31r1212020

Circulante Não
Circulante Circulante Não

Circulaíte
Cotas de Capitala Paqar(a 2) 63.171,34 0,00
FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social(a.1) 657.305,48 0,00

TOTAL 720,476,82 0,00

(a.1) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES é destinado às atividades
educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa,
sendo constituído pelo resultado dos ãtos não cooperativos e percentual das sobras líquidas do ato
cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificaÇão desses valores em contas passivas
segue determinaÇão do Plano Contábil das lnstituiÇôes do Sistema Financeiro Nacional - COSIF.
Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular no 3.22412006, o FATES é registrado
como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei no 5.764/1971.

(a.2) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados quê solicitaram o desligamento
do quadro social,

(b) Refere-se ao valor de salários e vencimentos convenlo com empresas e Prefêitura

(c) Em Provisão para Pagamentos a EfetuaÍ temos registradas Despesas de Pessoal (R$ 446.500,36),
Valores a Pagar - Provisão despesas de Cartões (R§ 25.322,71), Valores a Pagar - Custo Transaçôes
lnterÍinanceiras (R$ 9.338,20); Seguro Prestamista (R$ 65.406,57) e outros pagamentos Ordem de pag.

Encerramento conta Salario (R$ 1.114,23);

19. PatÍimônio Líquido

a) Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado por seus
cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado tem direito em a um voto,
independentemente do número de suas cotas-partes.

Descrição 311',t212021 3',t t't212020
CapitalSocial 4.152.889,25 4.041.474,17
Associados 5 456 5.121

b) Fundo de Reserva

Representada pelas destinaçÕês das sobras definidas em Estatuto Social, utilizada para reparar perdas e
atender ao desenvolvimento de suas atividadês.

c) Sobras Acumuladas

b
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(d) Os saldos em Credores Diversos - PaÍs reÍerem-se a Pendências a Regularizar BANCO SICOOB (R$
193.937,28), Pendências a regularizar (R$ I.722,82), Diferença de Caixa (R$ 1.239,24), Descontos
Cheques de associados aguardando compensaçáo (R$ 31.257,18), Créditos de terceiros (R$ 288,00);
Seguro de terceiros a paga(R$ 482,62) e Plano de Saúde a pagar (R$ 4.920,83).

As sobras são distribuídas e apropriadas confoÍme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e
posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio
da Carta Circular no 3.22412006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e,Social - FATES é
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registrado como exigibilidade, ê utilizado em despesas para o qual se destina, conÍorme a Lei no

5.764t1971.

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 241012021, os cooperados deliberaram pela destinação das
sobras do exerôício findo em 3í de dezembro de 2020 da seguinte forma:

. 30,12yo para Fundo de Reserva, no valor de R$ 107.749,97;

€9,88% para Conta Capital, no valor de RS 250.000,00;

d) Destinaçôes Estatutárias e Legais

A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinaÇão:

Descrição 3'l t12t202'l 31112t2020
Sobra líquida do exercicio 4.611.770.O5 970.299,67
Lucro liquido decorrente de atos não-cooperativos apropriado ao FATES (217.856,63) 1254 .799 ,7 8)
SobÍa liquida, base de cálculo das destinações 4.393.913.42 715.499,89
DestinaÇões estatutáriâs
Reserva leoal - 40% (1 757.565,37) (286.199,95)

Fundo dê assistência técnicã, educacional e social - 10olo (439.391,34) (71.549,98)

Sobra á disposiÇão da Assembleia Geral 2.196 .956 .71 357.749,94

20. Resultado de Atos Não Cooperativos

O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composiçáo

Descrigáo 31t'12t2021 31t1212020
Receita de prestaÇáo de serviÇos 1.142.606,01 1 .188.718,25
Despesas específicas de atos não cooperativos 1141 .366 22) (166.748,41)

Despesas apropriadas na proporçáo das íec€itas de atos náo cooperativos (640.148,44) (591 .781,9s)
Resultado operacional 361.091,35 430.187,89
Receitas (despesas) nâo operacionais líquidas 2.152,38 4.849,91
Lucro antes do imposto de reoda e da contÍibuiÇâo social 363.243.73 435 037,80
lmposto Renda e CSLL (141.366,22) (166.748,41)

DeduÇões de rendas de operaÇões com associados (4.020,88) (13.489,61)

Resultado de atos nâo cooperativos (lucro líquido) 217.856 63 254 799.78

21. Receitas de OperaçÕes de crédito

Descrição 20 semlzl 31t12t2021 2" sem/20 31t't2t2020
Rendas de Adiantamênlos a Deposilantes 139.638,29 43.237.17 104.237 ,32
Rendas de Empréstimos 3.4'11 090,92 6.283.S74,8C 2.502 7 49,41 4.926.970,66
Rendas de Dirêitos Crêditórios Descontados 94 785,31 160.236.24 67.486,51 172.966.10
Rendas de Financiamentos 534.617.40 1.015.575,5S 525.575,68 1.118 593,75
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Livres 242 088.22 380.293,10 183 796,56 444.261 .31

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados à Vista 98 379.89 173.698.85 124 282,64 201.873,53
Rendas de Finênciamentos Rurais - Recursos Direcionados da PoupanÇa
RUÍâ]

133 458.39

Recuperação De Créditos Baixados Como Preluizo 531.594,97 538.629,39 16.981 53 40.573,61
TOTAL 5.077.599,20 8.887.150,08 3.551.840,26 7.142.9U,67

22. Dispêndios e Dospesas da lntermediação Financeira

Oescriqão 2" seín121 31t'12t2021 2o sem/20 31t't212020
Despesas De Captaoáo (1.427.990.80) (2.008.990,71) (400 487,54) (952.614,84)
Despesas De ObrigaÇôes Por Empréstimos E Repâsses 117 5 .430 ,42) (354.028,79) (202 .407 .00) (346.190,77)
Reversões de Provisóes para OperaÇôes de Crédito 8'12.1 1 5.49 2 476.567 .64 71 1.075,91 1.134 482.79
Reversóes de Provisões para Outros Créditos 2 004,38 2.932,15 4.520.76 8.910,32
Provisôes para OpêraÇõês de Crédito (1.038.432,52) (1.854.336,12) (2.503.81S,66) (3 095 197,64)
Provisões para Outros C.êditos (36.656,801 (56.324,80) (20.785,91) (36.130,65)

TOTAL fl.864.390,671 (1.394.r80,63) (2.411.903,44) (3.286.740,79)

23. lngressos e Receitas de Prestação dê Serviços r{
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Descrição 2'senl21 31112t2021 2o seml29 31t12t2020
Rendas de Cobrança 34.364.70 69.120,80 34.547,0C 69.310,10
Rendas de Outros Serviços 822 119,96 1.436.781.42 910 780.88 1.448.176.95

TOTAL 856.484,66 '1.505.902,22 945.327,88 1.5í7.487,05

24. Rendas de Tarifas

Oescrição 2ô seml21 31t12t202'l 20 sêm/20 3't t12t2020
Rendas de Pacotes de ServiÇos - PF 276.694,50 548.134.5C 264 735,00 524 730,00
Rendas de Serviços P.ioritários - PF 32 491,69 42 993,1e 12.411,O0 23.744,50
Rendas de SeNiÇos Difêrenciâdos - PF 2.392,0C 1374,00 3.102,00
Rendas de Tarifas Bancárias - PJ 133.281 ,57 58.017,80 117.817,94

TOTAL 382.549,67 726.40'',26 336.537,80 669.394,44

25. Dispêndios e Despesas de Pessoal

Dêscrição 2ô seÍn121 3'l t12t2021 2" seln'l20 3',112t2020
Despesas de Honorários - Conselho Fiscal (29.122,59) (57.988,41) (31.867,50) (5S.318,32)

Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho de Administraçâo (440.543,10) (873.751,79) (412.860,35) (829.353,72)

Despesas de Pessoal - Beneficios 121O.582.26) (399.623,32) (190 .87 4 ,22) (377.293,98)

Despesas de Pessoêl - EncaÍqos Socrârs (380 983,96) (747.725,07) (340.862,50) (675.656,02)

Despesas de Pessoal - Proventos (788.430,57) (1.602.092,38) (751.652,64) (1.479.461,99)

Despesas de Pessoal- Ireinamento (654,34) (2 942,05) (1 1.850,35) (15.930,85)

Oespesas de RemuneraÇão de Estagiários (4.895.00) (11.495,00) (7.071,16) (7.628,49)
TOTAL (1.855.211,82) (3.695.6í8,02) l't.747.038,72l, /.3.444.643 ,37 |

26. Outros Dispêndios ê Despêsas Administrativas

Oescrição 2o sernl2l 311',l212021 20 sem/20 31t't212020
Despesas de Áqua, Enerqia e Gás (25.348,16) (59.221,51) (26 826.14) (59.141 ,42)
Despesas de Aluquéis (39 227,05)
Despesas de Comunicacões (46.687,70) (83.831,1 1) (32.668 86) (126.341,35)

DesDesas de ManutenÇão e conservaÇão de Bens \8 742.Os) (18.583,86) (14.375,40) (39.s57,99)

Despesas de Materiêl (28.570 43) (56.036,32) (23 463,64) (46.082,60)

Despesas de Processamento de Dados (176.887.03) (417.066,16) 1132 124,35) (310.605,33)

Despesas de P.omoQóes e RelaÇóes Públicas .182 .823.27) (228.s83,65) (158.611,10) (194.1s4,32)

Despesas de Prooaoanda e Publicidade (5 662,30) (10.813,23) (1.117,41) (6 466,74)
Oespesas de PublicaÇóes 0,00 (2.664,00) 000 (1.s04,00)

Despesas de Seouros (37 7O8.21) (59.831,37) (41.192,95) l7o 762,62)
Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (365 799,48) (637.173,96) (233 185,61) (473 277 ,12)
Despesas de ServíÇos de Terceiros 173.622,42) (121.839,59) (63.374,35) (104.027,13)
DesDesas de ServiÇos de Viailância e SequranÇa {9.588,15) (52.917,05) (43 623,06)
Despesas de ServiÇos Técnicos Especializados (113 996,33) (254.883,01) (99.424,17\ (193 .220.44)
Despesas de TÍênsporte (28.795.67) (32.484,18) (66.384,35)

Despesas de Viagem no País (9.717,70) (1 1.164,6s) (3.026,12) (8.302,78)

Desoesas de Dep.eciacâo (58 733,60) (116.301,76) (s8.476,81) (115.794,04)

Outras Despesas Adminiskativas (208.664,42) (4s3.433,16) (187.010,S9) (397.352,68)
ÍOTAL \1.42O.573,971 (2.730.020,73) (1.201.205.14) (2.393.762,26)

27. Outros lngressos e Receitas Operacionais

Oescrição 2o seml21 31t12t2021 20 sêm/20 3,t t,t2t2020
RecuperaÇáo de EncaÍgos e Despesas 8.603,11 77.824,75 62.044,34 100.203,60

0,00 665,36 0,00 '1.874,18

DistribuiÇão de sobras da centrâl 0,00 59.208,72 0,00 54.601,03
Rendas de Repasses lnterfinanceiros 000 2.989,02 935,80 5.359,63
Rendas oriundas dê cartôes de crédito ê adquirência 225 0A7 05 400.893 45 361.616,0S
Juros ao Capital Recebidos da Central 40.545.33 40.545,33 58 892,65 58 892,65

TOTAL 274.235,49 582.í30,63 285.872,52 582.54?,',18

DescriÇão 2" seínl2'l 31112t2021 2' sem/20 31112t2020
Outras - Despesas de PÍovtsóês Operacionais 0,00 0,00
Outras Despesas Operacionais (176.988,51) (374.601 ,15) (148.728,35) (192.227,95)
Desconto/Cancela ento dê TaÍifas (29.372,80) (56 062,98) (2s.764,2O) (46.946,70)
Contíib ao Fundo de Ressarc de Fraudes Externas (6 100,27) (1 1.153,89) (3.025,82) (4.593,46)
Contrib ao Fundo de Rêssarc. de Perdas Operacionais 0,00 (1.002,03) (1 .198,71 ) (1.198,71)

28. Outros Dispêndios e Oespesas Operacionais
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Perdas - Práticas lnadequadas t51 27)l (51,27], 00q 0,00
TOTAL 1212.5',t2,851 i.442.871,321 (178.7r7,08I (248.368,56)

29. Dêspesas com Provisões

Descrição 2o seml21 31t't2t2021 2" sem/20 3'l t1212020
ProvisÕes/Reversóes oara Continqências (27.839,16) (17s.236,16) 0,00 0,00
Provrsões parâ Continoências (27.839 16) (175 236.16) 0.00 000
Provisôes/ReversÕes para Garantias Prestadas (45.87í,13) (7í.388,80) 36.945,35 44.0A7 ,62
Provisões para Garantias Prestadas \127 .847 .34) (219.369,41) (66.441,00) (146 7?5,97)
Reversóes de Provisões para Garantias Prestadas 81.976,21 147.980,61 103.386,35 190.863,59

TOTAL (73.710,29) í246.624,96) 36.945,35 44.087 ,62

30. OutÍas Receitas e Despesas

Descrição 2" sernl2l 31t't2t2021 2' sem/20 31t12t2020
Ganhos de Capital 4.142,82 9.721 ,44 1 .273,29 5.391 42
(-) Perdas de Capitâl (6.862,95) (7.569 10) 0,00 (541,51)

TOTAL (2.720,a3l 2.152,34 1.273,29 4.849,91

31. Resultado Não Recorrente

Com base na aplicaçáo da premissa contábil adotada, conforme definiÇáo da ResoluÇâo BCB n.'212020,
e nos critérios internos complementares a este normativo, não houve registros referentes a resultado não
recorrente no exercício de 2021 e 2020.

32. Partês Relacionadas

São consideradas partes relacionadas, para fins de Demonstrativos Contábeis e Notas Explicativas, as
pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade dê planejar, dirigir e controlar as atividades da
cooperativa e membros próximos da famÍlia de tais pêssoas, conforme ResoluÇão CMN n" 4.693/2018.

As operaçÕes sâo realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuiÇÕes
estabelecidas êm regulamentaÇâo específica.

As operaçÕes com tais partes relacionadas não sáo relevantes no contexto global das operaçÕes da
cooperativa, e caracterizam-se basicamente por transaÇÕes Íinanceiras em regime normal de operaçÕes,
com observância irrestrita das limitaçÕes impostas pelas normas do Banco Central, tais como
movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operaÇÕes de crédito.

As garantias oÍerecidas em razão das operaÇÕes de credito sáo: avais, garantias hipotecárias, cauÇâo e
alienaÇão fiduciária.

a) Montante das operaçóes ativas e passivas realizadas em 2021

No quadro abaixo sâo apresentados os saldos de operaçÕes ativas liberadas e de operaçÕes passivas
captadas durante o período de 2021.

Montante das OperaÇôes Ativas Valores % em Relação à Ca.teira Total Provisão de Risco
P.R. -Vínculo de Grupo Econômico 2.489 256.73 2.51A4o/o 26.343,35
P.R. - Sem vínculo de Grupo Econômico 2.388.013,33 2.4164o/a 26.377,81
TOTAL 4.877.2?0.06 4,9344ó/" 52.721,16
Montante das Operações Passivas 7.154.040,95 1O,7795ó/o

PERCENTUAL EM R CARÍÊIRA GERAL MOVIMENT NO to oÉ 31t12t2021
CPR (f ísica, financeira, coobrigaÇÕes)
Empíéstimos e Financiamentos 5,3850%
Títulos Descontados e Cheques Descontados 0.3386%
Credito Rural (modalidadês) 1.47O0'/o
Aplicáçôes Finânceiras 10.77950/"

b) OperaÇÕes ativas e passivas - saldo em 3111212021:
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No quadro abaixo sáo apresentados os saldos das operações ativas e passivas atualizados em
31t12t2021 .

Natu.êza da OpeÍaçáo dê
Crédito

VâloÍ da Operação de
Crédito

PCLO (Provisão para Crédito de
Liquidação Duvidosa)

o/o da Opêração de C.édito em
Relação à Carteira Íotal

Chêque Especial 37.394,85 2.452,15 2,8413./"
Conta Garantida 19.356,23 193,58 1 ,99310/"
Financramentos Rurais 1.151 784.24 I660,06 7,3577o/o

Empréstimos 2.096.610.31 71 850,05 5,99340/o

Financramentos 444.942.99 í 6.004,36 5,8298%
Direitos Creditórios
Descontados

29.006.55 1228.59 2.49734/"

Natureza dos Dêpósitos Valor do Oepósito % em Relação á Carteira Total Taxa Média - %
Depósitos a Vista 971.569.21 4.3029% la/c

Depósitos a Prazo 4.870 088.36 12.36840/a 0,75380/"
Letra de Crédito Aqroneoócio - LCA 886.095,38 10,8239% 0,7429ó/"
Leka de Crédito Imobilrário - LCI 290.269.85 3,5457./" 0,7453ó/c

c) Foram realizadas transaçôes com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque
especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural - RPL, crédito rural - repasses,
empÍéstimos, dentre outras, à taxa/Íemuneração rêlacionada no quadro abaixo, por modalidade:

Natureza das Opêrações Ativas e
Passivas

Taxas Média Aplicadas em Relação às Partes Relacionadas
a.m

Prazo médio
(a.m)

Dueitos Creditórios Descontados 1,5112o/c 2.42
Empréstimos 0,934001 27.52
Financiamentos 1 0293o/c

AplrcaÇào Financerra - Pos Frxada (% CDI) 96,9765% 145,34
Letra de Crédito Aoroneqócio - LCA 26.O7920/o 25,3C
Letra de Crédito lmobiliário - LCI 5,2066% 12 23

Conforme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operaçÕes realizadas com membros de órgãos
estatutários e pessoas ligadas a estes são aprovadas em âmbito do Conselho da Administração ou,
quando delegada Íormalmente, pela Diretoria Executiva, bem como são alvo de acompanhamento
especial pela administraçáo da cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normâtivo vigente à época da
concessáo da operaÇão.

d) Créditos baixados como prejuÍzo no decorrer do periodo

MOVTMENTAçÃO DE CRÉDrrOS BATXADOS COM pREJUiZO
DE PARTES RELACIONADAS NO EXERCÍCIO OE 31/í212021

CobranÇa Administrativa 16.057,24
TOTAL GERAL 16.057,24

e) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: avais,
garantias hipotecárias, cauÇão e alienaçâo fiduciária.

Naturêza dâ Operaçâo de Crédito Garantias Prestadas
Chêque Especial 43.183,05
Crédito Rural 2.9'15 669,99
Direitos Creditórios Descontados 64.105,08
Empréstimos 4.018.593 68
Financiamentos 1.168.741.0A

f) As coobrigaÇóes prestadas pela Cooperativa a partes Íelacionadas foram as seguintes

Submodalidade Bacen 3't t'1212021 31r12t2020
1513 Eeneficiários de Outras CoobÍigaÇões 479 700.14 438 475.92

g) Em 2021, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por
honorários e custeio parcial de plano de saúde, apresentando-se da seguinte Íorma:

b
)

BENEFICIOS MONETÁRIOS NO
EXERCiCTO OE 202í (R$)

BENEFICIOS MONETARIOS NO
EXERC|CTO DE 2020 (R$)

DêscÍição 2o seml21 31t'1212021 20 sem/20 31t12J2020



INSS Diretoria/Conselhearos í98.205.78I (192.464,09I (85.003,59, (76.072.29)
Honorários - Diretoria e Conselho de AdministraÇâo (440.543,10)l(873.751,79)l (412.860,35)l (829.353,72)
F G.Í.S OrÍetoria (16.788,31, (28.578,04)l \2.322,31:/ \2.322,31)

i) O Capital Social aprêsentado pêla Cooperativa a partes relacionadas foi

31t1212021 3'l t't2t2020
224.003,80 100,00

33. Cooperativa Central

A COOPERATIVA oE CREDITO CREDICAPI LTDA - SICOOB CREolcAPl - SICOOB cREolcAPl, em
conjunto com outras cooperativas singulaÍes, e filiada à ccE cRÉo EST MG LTDA. slcooB CENTRAL
CECREMGE - SICOOB CENTRAL CECREMGE, que representa o grupo formado por suas afiliadas
perante as autoridades monetárias, organismos govêrnamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CECREMGE, é uma sociedade coopeÍativista que tem por objetivo a organizaÇâo
em comum em maior escala dos serviços econÔmico-financeiros e assistenciais de suas filiadas
(cooperativas singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente,
atÍavés dos instrumentos previstos na legislaÇáo pertinente e noÍmas exaradas pelo Banco Central do
Brasil, bem como facilitando a utilizaÇâo recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.

Para asseguraÍ a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CECREMGE a coordenação
das atividades de suas filiadas, a difusáo e fomento do cooperativismo de crédito, a orientaÇâo e aplicação
dos recursos captados. a implantação e implementaçâo de controles internos voltados para os sistemas
que acompanhem informaÇões econômico-flnanceiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB CREDICAPI responde solidariamente pelas obrigaÇÕes contraÍdas pelo SICOOB CENTRAL
CECREMGE perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever,
proporcionalmente à sua participaÇão nessas operaçÕes.

Saldos das transaçÕes da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CECREMGE

DescriÇão 31t't212021 31112t2020
Ativo - Relaçôes lnterfinanceiras - CentralizaÇão Fi.ancêira 35.799.453,25 41 307 370,U
Alivo - lnvêstimêntos 200,0c 2 206.625.94
Total das Opêracões Ativas 35.799.653,25 43.513.996,48

Saldos das Receitas e Despesas da Cooperativa com o SIGOOB CENTRAL CECREMGE

DêscriÇão 2a semlz1 311'12t2021 2o sem/20 31t12t2020
lnqressos de DeposÍtos lnteÍcoopeíâlrvos 1.176 599,06 1 .692 724.51 345.752,65 704 223.09
Total das Receitas 1.176.599,06 1.692.724,51 345.752,65 704.223,09
Rateio de Despesas da Central (112 757 ,17) \223 .486.17 ) (106.291,75) 1211.715,85\
Total das Despesas 1112.757,',t71 (211.715,85)

34. Gerenciamento dê Risco

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sacoob é realizada de forma centralizada pelo Centro
Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, busca identificar,
mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mit,gar os riscos inerentes às suas atividades.

A Política lnstitucional de Gestão lntegrada de Riscos e PolÍtica lnstitucional de Gerenciamento de Capital,
bem como as diretrizes de gerenciamento de riscos e de capital sâo aprovados pelo Conselho de
Administraçâo do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, os riscos de crédito, mercado, variaÇão das
taxas de juros, liquidez, operacional, socioambiental e gestão de continuidade de negócios e assegura, de

\

h) No decorrer do exercício não houve aquisiçôes, por partes relacionadas, de bens recebidos pela
singular em daÇão em pagamento, bem como da venda de bens patrimoniais da Cooperativa.

)
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forma contínua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os níveis definidos na
Declaração de Apetite por Riscos (RAS).

O processo dê gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura oÍganizacional envolvida garante
especralizaÇâo, representaçáo e racionalidade, exastindo adequada disseminação de informaÇôes e da
cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

Sáo adotados procedamêntos para o reporte tempestivo aos órgãos de governanÇa, de informaÇÕes em
situação de normalidade e de exceção em relaÇão às políticas de riscos, e programas de testes de estresse
paÍa avaliaÇão de situações críticas, que consideram a adoÇão de medidas de contingência.

A estrutura centralizada de gêrenciamento de riscos ê dê capital é compatível com a natureza das
operaçÕes e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da
exposiÇão aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das cooperativas.

34.1 Risco operacional

As diretrizes para gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política Institucional
de Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administraçâo do
CCS, que prevê procedimentos, métricas e aÇóes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliâçáo qualitativa dos riscos por meio
das etapas de identiÍicaçâo, avaliação, tratamento, documentaÇão e armazenamento de informações de
perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliaçâo dos sistemas de
controle, comunicaÇão e informaÇão.

As perdas operacionais sáo comunicadas à área Risco Operacional e GCN - Gestâo de Continuidade de
Negócio, que interage com os gestores das áreas e identifica ÍoÍmalmênte as causas, a adequação dos
controlês implementados ê a necessidade dê aprimoramento dos processos, inclusive com a inserção de
novos controles

Os resultados são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração do CCS

A metodologia de alocaçâo de capital utilizada para determinação da parcela de risco operacional
(RWAopad) é a Abordagem do lndicador Básico.

34.2 Risco dê Crédito

As diretrizes para gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política lnstitucional dê
Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS,
que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronização de
processos, metodologjas de análise de risco de contrapartes e operaçÕes e monitoramento dos ativos que
envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS daspÕe de modelos de análise e de classificaçâo de riscos com base
em dados quantitativos e qualitativos, a fim de subsidiar o processo de cálculo do risco e de limites de
credito da contraparte, visando manter a boa qualidadê da carteira. O CCS realiza testes periódicos de
seus modelos garantindo a aderência à condiÇáo econômico-financeirâ da contraparte. Realiza, ainda, o
monitoramento da inadimplência da cartêira e o acompanhamento das classificaçÕes das operaçÕes de
acordo com a Rêsolução CMN 2.682/1999.

A estÍutura de gerenciamento de risco de crédito prevê

a) fixaçâo de políticas e estratégias incluindo limites de riscos;

b) validaÇâo dos sistemas, modelos e procedimentos internos;

\
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c) estimaÇáo (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como
comparação dos valores estimados com as perdas efetivamente observadas;

d) acompanhamento êspecífico das operaçÕes com partes relacionadas;

e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito,

f) identificação e tratamento de ativos problemáticos;

g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliaÍ, monitorar, reportar, controlar e
mitigar a exposição ao risco de crédito;

h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;

i) informaçÕes gerenciais periódicas para os órgãos de governanÇa;

j) área responsável pelo cálculo do nÍvel de provisáo para perdas esperadas associadas ao risco de crédito;

k) modelos para avaliação do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operaÇão e com o público
envolvido, que levam em conta características específicas dos entes, bem como questões setoriais e
macroeconômicas;

l) aplicação de testes de estresse identificando e avaliando potenciais vulnerabiladades da lnstituiçáol

m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito,

As normas internas de gêrênciamento do risco de crêdito incluem a estrutura organizacional e normativa,
os modelos de classificaÇão de risco de tomadores e de operaçÕes, os limites globais e individuais, a
utilizaçáo de sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contemplando a validação de
modelos e conÍormidade dos processos.

34.3 Risco de Mercado e variação das Taxas de Juros

O Sicoob dispÕe de área especializada para gerenciamento do risco de mercado e de variação das taxas
de juros (IRRBB), com objetivo de assegurar que o risco das entidades do Sicoob seja administrado de
acordo com os níveis definidos na DeclaraÇão de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas
nas politicas e manuais instrtucionais.

As diretrizes para gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxâs de juros encontram-sê
registradas na PolÍtica lnstitucional de Gerenciamento do Risco de Mercado, aprovada pela Diretoria e
pelo Conselho de Administraçáo do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para
todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros do Sicoob é
compatível com a natureza das operações, com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos e é
proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de mercado e do IRRBB utilizados são

a.1 ) abordagem do valor êm risco (VaR): avaliação da perda máxima estimada da carteira para um

\
/,

n) avaliação específica de risco em novos produtos e serviços.

O risco de mercado é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação de valores de
mercado de instrumentos detidos pela instituiçáo, e inclui os riscos da variação das taxas de juros, dos
preços das ações, da variaçáo cambial e dos preÇos de mercadorias (commodities).

a) acompanhamento, por meio dâ apreciaÇão de relatórios periódicos remetidos aos órgãos de
governança, comitês e a alta administraÇão, que evidenciem, no mínimo:

determinado horizonte de tempo, em condições normais de mercado, dado intervalo de confianÇa.

\V



a.2) abordagens de valor econômico (EVE): avaliaÇÕes do ampacto de alterações nas taxas de juros sobre
o valor presente dos fluxos de caixa dos instrumentos classificados na carteira bancária da instituição;

a.3) abordagens de resultado de intermediação financeira (Nll): avaliaÇÕes do impacto de altêraÇÕes nas
taxas de juros sobre o resultado de intermediaÇâo financeira da carteira bancária da instituiÇão;

a.4) limites máximos do risco de mercado e do IRRBB,

a.5) aplicaçâo de cenários de estresse,

a.6) definição de planos de contingência

b) elaboração de relatórios que permitam a identificaçâo e correÇáo tempestiva das deficiências de controle
e de gerenciamento do risco de mercado.

Para as parcelas de risco de mercado da carteira de negociaÇão RWA]Uí, RWAju2, RWAjur3, RWAjur4,
RWAcam, RWAcom e RWAacs sáo utilizadas metodologias padronizadas, de acordo com os normativos
do Banco Central do Brasil.

Sâo realizados testes de estrêsse, com o ob.ietivo de inferir a possibilidade de perdas resultantes de
oscilaçôes bruscas nos preÇos dos ativos, possabalitando a adoção de medidas prêventivas.

O sigtema de mensuração, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variação das taxas de
juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicaçáo de ferramentas amplamente difundidas, fundamentadas
nas melhores práticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das posiÇÕes das entidades do
Sicoob.

34.4 Risco de Liquidez

O risco de liquidez é a possibilidade da entidade nâo ser capaz de honrar eficientêmente suas obrigaçÕes
esperadas e inespeÍadas, correntes e futuras, incluindo as dêcorrentes de vinculação de garanlias, sem
afetar suas operaçóes diárias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a possibilidade da entidade
não conseguir negociar a preço de mercado uma posiçáo, devido ao seu valor elevado em relaçáo ao
volume normalmente transacionado ou em razáo de alguma descontinuidade no mercado.

O Sicoob dispÕe de área especializada para gerênciamento do risco liquidez, com objetivo de assegurar
que o risco das entidades seja administrado dê acordo com os nÍveis deflnidos na DeclaraÇão de Apetite
por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e manuais institucionais.

As diretrizes para gerenciamento do risco de liquidez encontram-se registradas na PolÍt,ca lnstitucional de
Gerenciamento da Centralizaçâo Financeira e Política lnstitucional de Gerenciamento do Risco de
Liquidez, aprovadas pela Diretoria e pelo Conselho de AdministraÇão do CCS, que prevê procedimentos,
métricas e aÇões padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez e compatível com a natureza das operaÇÕes, com a
complexidade dos pÍodutos e serviÇos oferecidos e é proporcional à dimensão da exposiÇão aos riscos
das entidades do Sicoob.

O gerenciamento do risco de liquidez das entidadês do Sicoob atende aos aspectos e padrôes previstos
nos normativos emitidos pelos órgâos reguladores, apÍimorados e alinhados permanentemente as boas
práticas de gestáo.

Os instrumentos de gerenciamênto do risco de liquidez utilizados são

a) acompanhamento, por meio da apreciaÇâo de relatórios periódicos remetidos aos órgáos de
governanÇa, comitês e alta administração que evidenciem, no mínimo:

limite mínimo de liq uidez;

fluxo de caixa projetado;
"#/
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aplicação de cenários de estresse;

definiÇão de planos de contingência

b)elaboração de relatórios que permitam a identificaÇão e correÇão tempestiva das deficiências de controle
e de gerenciamento do risco de liquidez;

c) existência de plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para asseguraÍ
condiÇões de continuidade das atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.

São realizados testes de estresse em diversos cenários, com o ob.ietivo de identificar eventuais deficiências
e situaçÕês atípicas quê possem comprometer a liquidez das entidades do Sicoob.

34.5 Risco Socioambiental

As diretrizes para gerenciamento do risco socioambiental encontram-se registradas na PolÍtica lnstatucional
de Responsabilidade Socioambiental (PRSA), aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Admlnistração
do CCS, que prevê procedimentos, métricas e aÇÕes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerênciamento do risco socioambiental consiste na avaliaÇão dos potencaais impactos
socioambientais negativos, inclusive em relaÇáo ao risco de rêputaçâo, para a êlegibilidade das operaçÕes:

a) setores de atuação de maior exposiÇão ao risco socioambiental;

b) linhas de empréstimos e financiamentos de maior exposiçâo ao risco socioambiental;

c) valor de saldo devêdor em operações de crédito de maior exposição ao risco socioambiental

As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental são analisadas por alÇada específica

O gerenciamento de capital das cooperativas é um processo contÍnuo e com postura prospectiva, que tem
por objetivo avaliar a necessidade de capital de suas instituições, considerando os objetivos estretégicos
do Sicoob para o horizonte mínimo de três anos.

As diretrizes para o monitoramento e controle contínuo do capital estáo contidas na PolÍtica lnstitucional
de Gerenciamento de Capital do Sicoob, à qual todas as instituiÇÕes aderiram formalmente.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um con.iunto de metodologias que permitem às
instituiçôês identificar, avaliar e controlar as exposiçÕes relevantes, de forma a manter o capital compatível
com os riscos incorridos. Dispõe, ainda, de um plano de capital específico, prevendo metas e proleÇÕes
de capital que consideram os objetivos estratégicos, as principais fontes de capital e o plano de
contingência, e adicionalmênte, sáo realizadas simulaçõês dê eventos sevêros ê condiçÕes êxtremas de
mercado, cujos resultados e impactos na estrutura de capital sâo apÍesentados à Diretoria e ao Conselho
de Administraçáo.

34.7 Gestão de Continuidade de Negócios

As diretrizês para a gestão de continuidade de negócios encontram-se registradas na Política lnstitucional
de Gestâo de Continuidade de Negócios, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de AdministraÇão do
CCS, que prevê procedimentos, métricas e açÕes padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

a) identificação da possibilidade de paralisação das atividades;

O Sicoob nâo realiza operaçÕes com contrapartes que constem no cadastro de empregadores que tenham
submetido trabalhadores a condiçôes análogas à de escravo ou infantil.

34.6 Gerenciamento de Capital

O processo de gestão de continuidade de negócios se desenvolve com base nas seguintes atividades:

'í
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b) avaliação dos impactos potenciais (resultados e consequências) que possam atingir a entidade,
provenientes da paralisação das atividades;

c) definiçáo de estratégia dê recuperaÇáo para a possibilidade da ocorrência de incidentes;

d) continuidade planejada das operaçÕes (ativos, inclusive pessoas, sistemas e processos), considerando
procedimentos para antes, durante e após a interrupçãoi

O CCS realiza a Análise de lmpacto (AlN) para identificaÇão dos processos críticos sistêmicos, com o
objetivo de definir estratêgias para a continuidade desses processos e, assim resguardar o negócio de
interrupçóes prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. O resultado da AIN é baseado nos
impactos financeiro, legal e imagem.

Anualmente sáo realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a sua efetividade

35. Seguros Contratados - Não Auditado

A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada
suÍlciente pela Administraçâo e agentes seguradores gaÍa Íazd Íace à ocorrência de sinisÍos. As
premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria da8
demonstraçÕes contábeis, consequentemente, nâo foram examinadas pelos nossos auditores
independentes.

36. índice de Basileia

As instituições financeiras ê demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil
devem manter, permanentemênte, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da
ResoluÇão CMN n". 4.192, de 0110312013, compatível com os riscos de suas atividades, sendo
apresentado abaixo cálculo dos limites:

Descrição 31t12t2021 31112t2020
Patrimônio de referência (PR) T8 555 484 46 13.520 .572 ,68
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 72.469 .650.1 4 58 643.684.44
lndice de Basiléia ( mitimo 11o/o) yo 25.600/a 23 06
lmobiiizado para cálculo do limite 963.949.09 537.753,20
lndice de rmobilrzaçáo ( lrmde 50%) % 5,194/a 3,96

Capitólio( MG 5 março e

Q=L--..--=-
Maria Salêtê dos Santos
Diretora Administrativa

rancisco Joaquim dos Santos
Diretor S

lldefonso

HuI l\/ariane Seabra amos
Diretora Gestâo de Riscos

Contador 85

e) transação entre a contingência e o retorno à normalidade (saÍda do incidente).

Sáo elaborados, anualmente, os Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais
procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de
contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em: plano de continuidade
operacional (PCO) e Plano de recuperaÇão de desastre (PRD).
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Credicapi

COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDICAPI LTDA - SICOOB CREDICAPI
CNPJ: 00.804.046/0001 -63
AF-BACEN: 9500513065

Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Credito Credicapi Ltda. - SICOOB
CREDICAPI, reunido em 2510312022, em cumprimento do art. 96, lnciso "Vlll', do
Estatuto Social, declara para os devidos fins legais ê estatutários, que procedeu o

minucioso exame em todos os documentos e peças contábeis, que compreendem
o Balanço Geral, relativo ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021,
tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem.

Em nossa opinião, as demonstraçóes contábeis repÍesentam adequadamente em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do SICOOB
CREDICAPI, Cooperativa de Crédito Credicapi Ltda - SICOOB CREDICAPI, em
31 de dezembrode202l.

Assim, somos unânimes e favoráveis à aprovaçáo, pela Assembleia Geral
Ordinária, das contas apresentadas pela Diretoria, referente ao exercício de 202'1.

Capitólio(MG), 25 de março de 2022

coNSELHETROS f!§oAls EFEIVOS
t,'

Pedro Henrique Santos Machado
Coordenador do Conselho Fiscal

i.\^rU" J" T.J*"
Rafdel Leite de Freitas

Secretário do Conselho Fiscal

Joáo Gualberto Leite
Conselheiro Fiscal - Efetivo
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Aos Conselheiros, Administradores e Associados da
Cooperativa de Crédito Credicapi Ltda. - Sicoob Crêdicapi
Capitólio/MG

Opinião

Examinamos âs demonstraÇões contábeis da Cooperativa de Credito Credicapi Ltda. - Sicoob
Crêdicapi ("Cooperativa") que compreêndem o balanço patrimonial em 3'l dê dezembro de 2021 e as
respectivas demonstraÇões das sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutaçóes do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opiniáo, as demonstraçóes contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posiÉo patrimonial e financeira Cooperativa de Crédito Credicapi Ltda. -
Sicoob Credicapi em 3'l de dezembro de 2021 , o desempenho de suas operaÇôes e os seus fluxos de
caixa para o exercício Íindo nessa data, de acordo com as pÉticas contábeis adotadas no Brasil

aplicáveis às instituiçóes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seçáo a seguir
intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçÕes contábeis". Somos
independentes em relaçáo à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar noss€l

opinião.

Outros assuntos

Aud itori a dos v a lores co nespondenÍes

As demonstraçôes contábeis da Cooperativa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foram
audÍtadas por outro auditor independente que emitiu relatório, em 12 de março de 2021, com uma
opiniáo sem modificaÇâo sobre essas demonstrações.

Building a bêtter
v/orkinõ world

netatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
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Outras informaçôes que acompanham as demonsúações contábeis e o relatório do auditor

A administraçáo da Cooperativa é responsável por ess€ts outras informaÇÕes que compreendem o
Relatório da administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da adminislraçáo e náo
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstraçóes contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatório da administraÉo e, âo fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstraçÕes contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de
outra forma, apârenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da adminisÍaÉo, somos requeridos a comunicar
esse fato. Náo temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonsÚações contábeis

A administraÉo é responsável pela elaboraçáo e adequada apresentaçáo das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituiçÕes autorizadas
a funcionar pelo Banco Central do Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorÇão relevante,
independentemêntê se causada por fraude ou eno.

Na elaboraçáo das demonstraÇóês conlábeis, a administraÉo é responúvel pela avaliaçáo da
capacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboraÉo das
demonstraçôes mntábeis, a não ser que a administraÇáo pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar
suas opeEçóes, ou não tenha nenhuma altemativa realista para evitaro encenamento das operaçôes.

Os responsáveis pêla govemança da Cooperativa são aqueles com responsabilidadê pela supervisâo
do processo de elaboraçáo das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçôes contábeis

Nossos objetivos sáo obter seguEnça razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em

conjunto, estáo livres de distorÇáo relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável e um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a âuditoria Íealizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorÉes
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisÕes econômicas dos
usuários tomadas com base nas reÍeridas demonstraçôes contábeis.
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Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo proÍissional ao longo da auditoria. Além
disso:

ldêntificâmos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstíações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou eno, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de audrtoria apropriada e
suÍiciente para fundamentar nossa opiniáo. O risco de não detecçáo de distorÉo relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificaÇão, omissão ou representaçóes falsas
intencionais.

ObtivemoS entendimento dos conlroles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles intemos da Cooperativa.

Avaliamos a adequaçáo das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respeclivas divulgaÇôes feitas pela administraçâo.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relaçáo a eventos ou condiçÕes que possâm levantar dúvida significativa em relaçáo à

capacidade de mntinuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenÉo em nosso relatÓrio de auditoria para aS respectivas
divulgações nas demonstraÇóes ou incluir modiÍicaÇão em nossa opinião, se as divulga@es
forem inadequadas. Nossas mnclusões estáo fundamentadas nas evidências de âuditoria
obtidas ate a data de nosso relatório. Todavia, êventos ou condiçóes futuras podem levar a
Cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a êstrutura e o conteÚdo das demonstraÇôes contábeis,
inclusive as divulgaçÕes, e se aS demonstraçÕes contábeis representam aS correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela govemança a respeilo, entre outros aspectos, do alcance
e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido
identificadas duranle nossos trabalhos.

Sáo Paulo, 25 de maÍço de 2022.

ERNST & YOUNG
Audito ependentes S.S.
cRc-2 19/O - F

Wanderley Fernand o Neto
Contador CRC- 1S


